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Esta dissertação tem como tema “O Homem da Caverna Digital: inovações na página da 
Folha de S.Paulo no Facebook” e tem como objetivo central caracterizar como simulacro a 
página da Folha de S.Paulo na rede social Facebook do site da Folha Online e identificar se os 
usuários da versão digital realizam comentários pertinentes às matérias publicadas na Folha 
Online. Para justificar este processo foi criada uma base entre o conteúdo publicado e o 
visualizado pelos leitores do Facebook e a Alegoria da Caverna de Platão (A República de 
Platão) onde as pessoas que buscam conteúdo nas mídias sociais vislumbram apenas sombras 
projetadas nas paredes das cavernas digitais (computadores) e tomam como verdadeiras as 
imagens projetadas oriundas do mundo exterior. Para proceder esta pesquisa foi determinada a 
coleta de dados por amostragem e do tipo não probabilística por acessibilidade e 
conveniência, uma parcela selecionada de comentários foi analisada no período de uma 
semana (Semana Construída). Foi utilizada a técnica de coleta de dados envolvendo a 
pesquisa documental da Folha Online e da versão no Facebook, e não foi utilizado nenhum 
tipo de software próprio para a análise dos comentários, sendo feita sua verificação 
manualmente. Foram determinadas três categorias que avaliaram os tipos de comentários 
existentes nas matérias selecionadas e o tipo de conteúdo escolhido foi o referente ao 
ambiente político do caderno “Poder”. Os textos foram filtrados e categorizados e 
posteriormente seus dados transformados em gráficos representativos de cada dia da Semana 
Construída. Os resultados demonstraram uma parcela maior de leitores que não se manifestam 
diretamente sobre o tema abordado na matéria e um número pequeno que realmente se 
interessa pelo assunto. O que demonstra que a caracterização de uma caverna digital moderna 
existe e que os atuais usuários necessitam vislumbrar para fora de seus próprios limites e 
buscar um aprofundamento de conteúdo. 
 
 


























This thesis’ theme is “The Digital Cave Man: innovations on the Folha de S. Paulo Facebook page” 
and its main objective is to characterize Folha de S. Paulo’s Facebook page as an analogous to the 
website of Folha Online and identify whether the users of the digital version make relevant comments 
about the articles published on Folha Online. To justify this process, a basis between the published 
content and the one visualized by the readers of Facebook, the Myth of the Cave by Plato (The 
Republic of Plato), where people who seek content on social media only see the projected shadows 
on the walls of the digital cave (computers) and take the projected images as truths the projected 
images coming from the outside world. To proceed with this research it was determined by sampling of 
non-probabilistic type by accessibility and convenience, a selected part of comments was analysed 
during the period of one week (Built Week).The data collection involving documental research from 
Folha Online and the version on Facebook has been used, without the use of any proper software for 
the comments analysis, having the validation been made manually. Three categories were determined 
to evaluate the existing comments types on the selected subjects and the kind of chosen content was 
referring to the political environment from the section “Power”. The texts were filtered, categorized and 
afterwards their data was transformed into representative graphics of each day of the Built Week. The 
results have shown that the major part of readers who do not directly express themselves about the 
proposed theme on the article and a small part who is really interested on the subject. Which shows 
that a modern digital cave exists and its current users need to see beyond their own limits and seek a 
content deepening. Keywords: Communication; Innovation; Facebook; Social Media; Folha de 
S.Paulo. 
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1.1 Origem do estudo 
 
Como profissional da Internet, atuo desde 1994 com ambientes virtuais e como 
jornalista desde 2002. Minha preocupação sempre foi com a falta de cuidado que os veículos 
online têm com os materiais textuais que são veiculados em seus portais, sites e blogs. Falta 
uma interação entre o texto produzido tradicionalmente pelos veículos impressos e a migração 
que ocorre entre as diversas mídias online. Como editor do site de conteúdo de entretenimento 
CFNotícias (www.cfnoticias.com.br) tenho a oportunidade de produzir e editar os textos de 
uma maneira que considero adequada aos padrões de Internet, dentro de critérios que 
envolvam os melhores elementos de design, uma boa estruturação textual que valorize a 
apresentação da tipologia e tamanhos que sejam corretos aos monitores existentes, sejam eles 
computadores pessoais, tablets, celulares ou outro meio em tela para leitura. 
 Como professor universitário, tenho a chance de ministrar aulas com conteúdos 
voltados para o universo WEB. Minhas disciplinas envolvem a prática do jornalismo online e 
projeto experimental em online, onde posso, por meio de aulas expositivas e práticas, aplicar 
com os alunos os conceitos que podem colaborar para melhoria da criação de conteúdo 
específico para os diversos tipos de leitores da Internet. E neste ambiente acadêmico 
desenvolvi técnicas de formatação e inserção de conteúdo que ajudam e facilitam a 
compreensão textual e a agilidade de busca de conteúdo. 
Este estudo tomou forma após meu ingresso no Mestrado, e por meio de leituras e 
orientação, pude vislumbrar novas possibilidades dentro do campo das redes sociais, o que 
permitirá ampliar as possibilidades de ação dentro da WEB e suas diversas facetas. Costumo 
afirmar que a Internet é uma “terra de ninguém”, pois não há regras definidas, onde cada setor 
(portais ou sites) determina o seu próprio ambiente e ações a serem executadas. Nos dias 
atuais este tipo de pensamento ou atitude perde cada vez mais espaço, pois os internautas 
buscam facilidade e comodidade em suas navegações e quanto mais restrito e complicado o 
acesso a determinado conteúdo,  maior a chance destes leitores mudarem de plataforma em 









Avaliando as possíveis interconexões de ideias, o conteúdo informacional que nos é 
apresentado no ambiente virtual (Internet) promove um novo tipo de conhecimento, mas que 
ao mesmo tempo está impregnado pelo deslumbramento do visual sobre o conceitual. Os 
meios sensoriais a que somos expostos pela tela de nossos equipamentos computacionais 
ofuscam a visão do real existente fora da tela. O homem da contemporaneidade está preso aos 
grilhões de sua caverna digital (computadores) e não consegue vislumbrar além das paredes 
que o cerca. Tais situações e opiniões podem criar um simulacro que envolve conhecimentos 
distantes da verdade ou suposições superficiais e sem o aprofundamento necessário para uma 
reflexão dos fatos apresentados na tela do computador as informações podem perder seu 
contexto original e gerar outro tipo de conteúdo. Ao se aproximar o objeto de estudo desta 
pesquisa ao Mito da Caverna de Platão, o conceito de simulacro empregado nesta reflexão é o 
conceito platônico, que significa cópia da cópia, um ícone infinitamente degradado, uma 
semelhança infinitamente afrouxada, chamado por Platão de simulacros-fantasmas que não 
passariam de más cópias porque submersas na dessemelhança. 
Nesse projeto de pesquisa, a página da Folha de S.Paulo no Facebook é 
problematizada no sentido de se questionar se ela não se mostra apenas como as sombras do 
real conteúdo publicado na Folha Online. O leitor muitas vezes vislumbra apenas uma parte 
reduzida da matéria original da Folha Online, como se fosse um simulacro do que foi 
publicado para o que é visto no Facebook. Para encontrar indícios de que o leitor apenas 
vislumbra a matéria ao invés de ler sua íntegra, esta pesquisa partirá da análise dos 
comentários postados pelos usuários na página do Facebook no sentido de responder as 
seguintes questões: Qual é o conteúdo dos comentários dos internautas na página da Folha de 
S.Paulo no Facebook? O usuário da página da Folha de S.Paulo no Facebook comenta o 
conteúdo da matéria integral publicada na Folha de S.Paulo online? A partir desta análise e 
por meio de reflexão filosófica fundada no Mito da Caverna de Platão, se buscará responder a 
pergunta-problema central desta pesquisa: 
A página da Folha de S.Paulo no Facebook pode ser caracterizada como um simulacro 








Como objetivo central desta pesquisa será realizada a caracterização da página da 
Folha de S.Paulo no Facebook como um simulacro da Folha Online. Desta forma o objetivo 
secundário irá identificar nos comentários dos usuários na página da Folha de S.Paulo no 
Facebook as referências - ou não - às matérias publicadas na Folha Online. 
 
1.4 Justificativa do estudo 
 
A partir da Alegoria da Caverna de Platão (A República de Platão) se traça um 
paralelo entre o conteúdo publicado e a visualização pelo leitor como maneira de trazer luz à 
ignorância dos homens que, enclausurados no fundo de sua “caverna” pessoal 
(mente/ignorância), são forçados a criar seus próprios conceitos, mas quando começam a 
descobrir a verdade por trás das sombras podem tomar duas direções: aceitar e começar a 
escalada para fora da escuridão aprendendo de forma a revelar as verdades que estavam 
escondidas ou serve para expor a dialética ascendente de Platão, ao fato do próprio ser 
humano em sua ignorância temer o novo e o desconhecido e preferir silenciar aqueles que 
tentam mudar a maneira de pensar dos demais. 
 
1.5  Delimitação do estudo 
 
Trata-se de uma pesquisa sobre o conteúdo, formato e interatividade do jornalismo 
online voltado para as publicações realizadas em redes sociais digitais na Internet, 
especificamente a página do Facebook da versão para internet do jornal Folha de S.Paulo. Os 
formatos e as matérias veiculadas no site da Folha Online em relação ao que é distribuído para 
os “curtidores” da página da rede social, são comparados no intuito de verificar se esta última 
representa apenas um simulacro das notícias publicadas em sua totalidade. A interatividade é 
investigada a partir dos comentários desses usuários do Facebook acerca das matérias 
postadas que são também analisadas. 
A pesquisa fica restrita ao território da mensagem, pois analisa os formatos e 
conteúdos das matérias e os comentários dos internautas. Embora, em certo sentido, trate 
também do olhar do receptor, leitor ou usuário do Facebook, não chega a ser uma pesquisa de 





1.6  Coleta de dados 
 
A metodologia abordada tratará de uma amostragem de comentários, formatos e 
conteúdos da página no Facebook do site da Folha Online, embasada em uma pesquisa de 
natureza qualitativa e documental dos comentários dos usuários da plataforma virtual de 
relacionamento.  
Os dados analisados serão baseados em matérias publicadas na categoria “Poder” 
sobre o Governo Federal, onde por meio de uma semana construída, ou seja, de segunda a 
domingo em semanas alternadas no período de um mês foram analisados os comentários 
relacionados ou não ao tema daquele dia específico com acompanhamento desde sua 
publicação no período matutino até o fechamento no período noturno. 
 
1.7  Vinculação à Linha de Pesquisa 
 
O projeto, orientado pela Profa. Dra., Regina Rossetti, está vinculado à Linha de 
Pesquisa Linguagens na comunicação: mídias e inovação, que envolve pesquisas sobre as 
linguagens na comunicação midiática cujos aspectos discursivos, simbólicos, narrativos e 
filosóficos apresentam inovações nas formas e conteúdos. 
A linguagem é tratada na descrição e comparação do conteúdo e do formato da Folha 
Online e da página da Folha de S.Paulo no Facebook. O aspecto destacado é o filosófico ao se 
aproximar a página da Folha de S.Paulo no Facebook do mito da caverna de Platão e da ideia 
de simulacro. A inovação é pensada no sentido de que ocorre uma perda de conteúdo no 
simulacro publicado no Facebook. Ao se comparar o conteúdo publicado no jornal digital 
Folha Online e sua versão na rede social Facebook, verifica-se uma perda significativa de 
conteúdo na publicação de matérias nas redes sociais, o que gera uma inovação do conteúdo 
publicado no Facebook. Assim, o conteúdo publicado no Facebook em certo sentido é novo 
em relação ao da Folha Online. Essa inovação se dá por meio de redução e diminuição. 
 
a corrupção também pode gerar o novo, no sentido de que algo deteriorado, 
destruído, adulterado, pode ser considerado novo em relação ao seu estado 
anteriormente pleno. Neste sentido, os fenômenos tidos como regressivos 
que levam à dissolução, isto é, a um processo de unificação que tende à 
supressão das diferenças e à homogeneização, podem ser pensados como 
inovadores. Trata-se da mudança no sentido da corrupção e da diminuição, 
que leva a uma inovação que implica retrocesso, empobrecimento. 
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(ROSSETTI, Regina. Categorias de inovação para os estudos em 
comunicação. Comunicação & Inovação, 2013, p. 67) 
 
Ao se comparar o conteúdo da Folha Online com sua página no Facebook pode-se 
verificar diferenças como a publicação apenas da manchete da notícia veiculada na página 
oficial da Folha Online. A imagem pode não ser a mesma que encontraremos em uma 
atualização da matéria; ainda falando em imagens, o Facebook possibilita a inserção de mais 
fotos durante o período dedicado aquele assunto, o que ocasiona novas visões do fato. Claro 
que o caráter imediatista da rede social exige que novos conteúdos ou atualizações sobre o 
mesmo tema sejam colocados sem interrupções ou períodos de tempo muito longos, forçando 
que o próprio jornal providencie mais dados e novas informações em sua versão ampliada, o 


























2. A legibilidade textual na Internet 
 
A leitura textual na internet não deve ser considerada como a tradicional em papel, 
pois para que sua legibilidade seja plena há elementos que devem ser levados em 
consideração na concepção do conteúdo a ser veiculado na Internet.  Com a chegada da 
Internet no Brasil em 1995, os veículos de mídia tradicionais vislumbraram um novo nicho 
para seus conteúdos e segundo Pinho (2003, p.181) “a história é antiga e se repete por ocasião 
do nascimento de cada nova mídia. O rádio, o cinema e a televisão, cada um no seu tempo, 
surgiram com conteúdos que reproduziam as mídias que os precederam”. Neste caso a mídia 
online agregou em seu estilo os conceitos de veículos tradicionais: o texto do impresso, o 
áudio e vídeo da televisão e a agilidade do rádio.  
Este foi um primeiro passo para que outros elementos pudessem ser inseridos. Neste 
aspecto será demonstrado como os conceitos de diagramação foram atualizados para poderem 
ser melhorados e adequados aos veículos digitais modernos. Neste quesito é importante 
começar pela tipologia mais adequada, ou seja, o tipo de letra que devemos utilizar para 
escrever o conteúdo - na realidade não há um padrão adotado pelos portais de notícias, mas 
uma culturalização de hábitos.  
 Warde (2006, p.126) afirma que o meio online é também, principalmente, um 
ambiente na tela. Existem telas em todos os formatos, tamanhos e posições, porém elas ainda 
possuem resolução inferior à alta qualidade da página impressa. Ler na tela pode ser uma 
tarefa difícil. A afirmação vai de encontro com o que encontramos na leitura da atualidade 
seja em telas de computadores ou celulares, a principal preocupação é adequar os textos para 
os diversos monitores. Em maior ou menor grau de conteúdo, enquanto em materiais 
impressos podemos realizar uma leitura direta sem paradas, na tela do computador somos 
obrigados a parar a sequência de decodificação do texto para “rolar” a tela ou ainda somos 
distraídos por algum tipo de publicidade que aparece do nada no meio do texto. Então a 
questão do design gráfico e seus elementos que são essenciais a toda boa diagramação na 
WEB necessitam ser adequados aos atuais sistemas para atender às necessidades dos leitores 
online, pois caso contrário as redes sociais não seriam atrativas o suficiente para agradar aos 
visitantes dos jornais digitais.  
Um exemplo de má utilização de elementos do design é o espaço em branco, que segundo 
J. B. Pinho: 
 
(..) é, por definição, determinada área em uma peça impressa – como 
cartazes, anúncios, folhetos – que não tenha texto, imagens ou outro 
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elemento de design. Os espaços em branco não são áreas perdidas ou 
desperdiçadas, garante Radfather (1999, p.46) porque ‘funcionam para 
equilibrar espaços, reforçar a unidade de grupos e aumentar o 
contraste. (...) (PINHO, 2003, p.192). 
 
Exemplifico abaixo com uma imagem do site www.yahoo.com.br a má utilização do espaço 
para o conteúdo. Ao terminar o texto há um “buraco” – espaço em branco que não foi utilizado 
adequadamente causando um ruído visual na leitura do material publicado. 
 
Figura 1: Imagem ilustrativa de exemplo da má utilização do espaço para publicação de 
conteúdo 
 
Fonte: Site de Notícias www.yahoo.com.br (https://br.noticias.yahoo.com/gr%C3%A9cia-tem-50-chance-
sair-zona-euro-fala-124500820--finance.html) – 09/02/2015 
 
Um assunto que deve ser tratado com cuidado também é a questão da legibilidade 
textual em meios mediados por computadores, pois não estamos mais em uma plataforma 
estática e dimensionalmente unilateral como a folha impressa de um jornal diário, mas com as 
novas tecnologias disponíveis, a leitura de textos é feita em diversos modelos de telas que não 
se restringem mais a dos computadores de mesa. Os notebooks, ultrabooks, tablets e 
smartphones possuem tamanhos que variam de acordo com a necessidade do usuário e neste 
contexto a tipologia a ser utilizada pode ser determinante para a permanência e leitura de um 
texto por um usuário ou sua migração para outro site de conteúdo. Para um entendimento 
mais claro dos termos a tipologia é o estudo dos tipos gráficos que utilizamos em uma 
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produção impressa ou digital, isso vem de uma época em que a produção gráfica era realizada 
por equipamentos que possuíam letras (tipos) móveis que eram adequadas e formavam as 
palavras para a impressão. Na atualidade em nosso mundo digital e dominado pelos 
computadores os tipos receberam o nome de fontes e as fontes representam as variações que 
uma letra pode assumir, ou seja, temos uma vasta gama de formas de letras que são chamadas 
de famílias e englobam os mais diferentes modelos. 
Levando-se em conta as diferentes mídias há uma diferença de qual tipo de fonte deve 
ser utilizada para melhorar a legibilidade.  
No formato impresso optou-se pela fonte Times New Roman, pois esta utiliza um 
conceito que é conhecido por serifa, ou seja, possuem pequenas pontas ou hastes no começo e 
final de cada letra o que dá a sensação de continuidade de escrita. Este tipo de formato 
funciona no papel, pois a leitura é mais focada e estática. No caso das mídias online a leitura 
depende de fatores como a tela do computador (tamanho, luminosidade), o posicionamento do 
leitor em relação ao monitor e a necessidade de rolar o texto na tela. Por este motivo uma 
fonte mais limpa e sem serifa é indicada, pois possibilitará uma leitura mais contínua e sem 
quebras na sequência lógica do texto. Claro que o tamanho é de suma importância, pois o 
corpo da letra influenciará na maneira que o conteúdo será lido.. Os computadores atuais, bem 
como tablets, smartphones ou outra plataforma de acesso à internet são máquinas e como 
todos os equipamentos apenas obedecem a comandos. Assim sendo na hora que um conteúdo 
é publicado devemos optar por uma das famílias de fontes mais comuns aos hardwares 
existentes, ou seja, na hora em que um computador é adquirido ele já vem com uma coleção 
de fontes pré-instaladas e normalmente os padrões são Times e Arial. Como foi dito 
anteriormente as letras não serifadas são as melhores na hora de uma leitura mais profunda 
utilizando um monitor então a Arial serve perfeitamente para a publicação dos textos na WEB 
e não causará nenhum tipo de conflito. Caso seja inserido o texto com uma fonte diferente da 
que o leitor possui em seu computador ocorrerá a desconfiguração de toda diagramação 
realizada no site. 
Outro elemento essencial é a cor, pois a Internet é uma tela em branco de uma pintura 
que vai ganhando vida à medida que o artista - que neste caso podemos citar como sendo os 
desenvolvedores, webdesigners, jornalistas, publicitários, educadores, ou seja, todo aquele 
que de alguma maneira - contribui para a criação do espaço virtual e coloca um pouco de sua 
experiência na concepção de um site, blog ou outro ambiente, onde as pessoas interagem em 
busca de conhecimento, entretenimento, diversão ou qualquer coisa que lhe interesse. Lembro 
que no início dos anos 1990 não tínhamos computadores como os atuais e só existia uma cor: 
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as telas verdes dos antigos 386 ou 486 e lá pela metade desta década os monitores preto e 
branco surgiam para dar outra tonalidade à monocracidade dos PCs. Por este motivo quando a 
Internet desembarcou no Brasil em 1995 não havia uma preocupação gritante com a qualidade 
do que era publicado na WEB, na realidade a implementação da WEB 2.0 onde a multimídia 
pode ser uma aliada mais ativa dos desenvolvedores é que possibilitou o crescimento e apelo 
visual diferenciado. 
A cor é um elemento presente e essencial em todos os veículos, com exceção do rádio, 
mas mesmo assim está no imaginário do ouvinte ao “pensar” a notícia, ao ouvi-la pelo seu 
aparelho. Ela é responsável por sensações que viabilizam ou impedem o acesso de alguns 
internautas, pois a sua força pode estar relacionada com alguma questão emocional evocada 
por sua visualização como afirma Modesto Farina em sua obra “Psicodinâmica das Cores em 
Comunicação”: 
 
As cores constituem estímulos psicológicos para a sensibilidade 
humana, influindo no indivíduo, para gostar ou não de algo, para 
negar ou afirmar, para se abster ou agir. Muitas preferências sobre as 
cores se baseiam em associações ou experiências agradáveis tidas no 
passado e, portanto, torna-se difícil mudar as preferências sobre as 
mesmas. (FARINA, 2013, p.96) 
 
 
A sua força também é mais presente nas telas dos computadores do que nos materiais 
impressos, pois neste segundo são utilizadas apenas quatro tonalidades que não têm muitas 
nuances diferenciadas: são as chamadas CMYK, onde o C é o Ciano (uma mistura das luzes 
azul e verde), M é Magenta (um tom de vermelho), Y é o Yellow (amarelo) e o K representa a 
palavra Key (em inglês, chave) que é a cor preta que faz a ligação entre as demais cores para 
formar suas variações. É um tipo de sistema de cores que só pode ser utilizado em materiais 
impressos. Já para a Internet (telas dos computadores e mídias móveis) utilizamos o sistema 
RGB (Red: vermelho, Green: verde e Blue: azul) com este sistemas podemos chegar até 16 
milhões de combinações e tonalidades de cores possíveis o que abriu um novo mundo para as 
imagens (estáticas e animadas) e a criação de ambientes virtuais onde o internauta possa 












Ainda na questão da legibilidade alguns itens comuns no jornalismo tradicional 
precisam ser adaptados para a mídia online, como por exemplo, o uso de aspas, pois uma 
grande dúvida entre os profissionais de imprensa e estudantes é a correta utilização de aspas 
em citações. O que devemos ter em mente é que tudo vai depender do foco desejado na hora 
da publicação da matéria ou do tipo de assunto. Não existe uma regra única, o que deve ser 
feito é seguir o manual de redação ou estilo do veículo e as regras gramaticais ortográficas em 
vigor. Nas aulas de Jornalismo online que ministro desde 2002 a preocupação sempre foi 
manter uma leitura limpa, clara e ágil. Foram criadas algumas regras básicas que podem 
ajudar na concepção do conteúdo e inserção de opiniões de especialistas nos textos digitais, 
estes itens foram retirados do manual básico de redação do site Expressão Online (EOL) e 
foram criadas por mim ao longo das aulas e postagens práticas pelos alunos de Projeto 
Experimental Online: Não serão adotadas aspas no primeiro parágrafo de um texto, devemos 
focar e trabalhar o LEAD (primeiras e mais importantes informações de um texto jornalístico) 
- a utilização de aspas logo no início do texto tirará todo foco da informação básica e 
importante para a compreensão do texto como um todo o que ocasionará a publicação de uma 
opinião unilateral de um entrevistado. As aspas devem iniciar o parágrafo, ou após um ponto, 
exemplo: “Somos filhos de uma nação”, disse João da Silva, antropólogo. Ou: No Brasil as 
desigualdades são enormes. “Em nosso país os pobres são marginalizados”, afirma João da 
Silva, antropólogo, desta forma promoveremos uma leitura sem quebras, ou seja, o leitor não 
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interrompe sua linha de raciocínio e mantém a continuidade da ideia.  Sempre identifique o 
seu especialista entrevistado, com a ligação de: afirma, diz, confirma, entre outros para 
apontar uma posição, assim damos maior credibilidade ao assunto tratado e a pessoa que 
forneceu as informações é citada adequadamente dentro de sua área de atuação.  Nunca utilize 
duas aspas (citações) no mesmo parágrafo, caso contrário correremos o risco de misturar 
informações e confundir o leitor sem falar no fato de que trabalhamos parágrafos mais curtos 
no meio online e com a utilização de duas citações deixamos de publicar a informação direta 
para valorizar apenas a opinião.  Pode-se fechar um texto com aspas no último parágrafo de 
sua matéria, mas tome o cuidado de ser uma afirmação importante e que seja algo essencial 
para informar. Não se pode encerrar um texto de maneira abrupta ou sem sentido. Caso exista 
uma citação que faça esse tipo de fechamento utilize para ilustrar os pontos defendidos na 
matéria publicada. O parágrafo todo poderá ser de uma aspa (citação), desde que seja 
necessário ao texto, é um grande risco, mas se o parágrafo anterior ou posterior contiver mais 
dados que embasem as aspas não haverá problemas. Nunca faça uma aspa tripla, ou seja, ao 
tentar destacar uma palavra dentro da citação uma aspa simples é aberta e depois fechada com 
aspa normal, exemplo: “O maior problema da miséria é a falta de uma ajuda mais ‘dura’”, 
tente manter o foco antes do fechamento das aspas para evitar este conflito, não podemos 
esquecer que a leitura também engloba o design e o visual da matéria e qualquer tipo de 
conflito afeta a legibilidade. Tome o cuidado de não fazer uma sucessão de aspas em todos os 
parágrafos, caso contrário seu texto será um monólogo do entrevistado e não uma matéria 
jornalística, um erro comum, mas que deve ser evitado a todo custo. Ao entrevistarmos um 
especialista, suas falas podem ser perfeitas para o texto e a tentação de publicar o maior 
número possível de argumentos é grande, mas deve ser feita a seleção de pontos mais 
importantes e interessantes para que o conteúdo não vire uma entrevista unilateral com a 
pessoa que seria apenas a base para confirmar ou não os pontos defendidos no texto. 
 
2.1 O texto e a produção digital 
 
Como em outras mídias, não há uma padronização textual integrada, ou seja, cada 
veículo segue seu próprio manual de redação e estilo que representa o conjunto de ideias e 
conceitos que devem ser apresentados em uma matéria jornalística. Claro que a obediência 
das regras gramaticais e de concordância é um ponto em comum para a produção dos 
materiais jornalísticos. Esta falta de padrão é notada em maior escala na Internet, pois quando 
os jornais impressos perceberam a importância em manter uma versão digital de seus 
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periódicos na grande rede de computadores, não houve a preocupação em propiciar ao leitor 
um novo estilo de texto, nenhuma formatação especial, apenas a migração do texto do papel 
para a tela do computador. Isto gerou graves problemas de leitura, pois a leitura no impresso é 
feita de maneira linear, ou seja, sem a interação com outros elementos como vídeos e um 
maior número de imagens e segue um único sentido de cima para baixo. Já no online a 
sequência de leitura segue o mesmo padrão da leitura tradicional, pois é o que o leitor está 
habituado como diz Pinho sobre o elemento do design sequência que: 
 
Portanto, a sequência diz respeito à condução do leitor pelos elementos da 
página. Como os olhos movimentam-se habitualmente da esquerda para a 
direita e de cima para baixo, o designer pode dispor os elementos para que 
eles comecem se fixando no ângulo superior esquerdo e desçam 
progressivamente em diagonal da esquerda para a direita e de cima para baixo. 
No movimento em “Z”, a maneira mais comum de controlar e conduzir os 
olhos, os elementos são colocados no caminho do que pode ser considerado o 
movimento normal da vista. (PINHO, 2003, p.160) 
 
 Desta forma o leitor ou interleitor tem o poder de “zapear” dentro dos sites que mais 
lhe agradar sem ficar preso às amarras da ditadura do papel que ao terminar uma folha de 
notícias não há mais o que fazer a não ser aguardar o dia seguinte, enquanto que na Internet as 
informações podem ser atualizadas a cada instante. 
 
(...) o texto foge da linearidade convencional imposta pelo impresso e 
seduz o leitor com a possibilidade de escolha na forma de ler o 
conteúdo, ou seja, o texto digital deve informar no início os dados 
principais da notícia de forma a conquistar o internauta, ou como vou 
denominá-lo para facilitar e adequar à nova mídia: o interleitor, o que 
busca a informação digital. Essa informação inicial transmite os dados 
básicos de uma notícia: Quem, Como, Onde e assim sucessivamente 
fornecendo condições de uma visão ampla do fato. Nos veículos 
impressos o lead inicia o texto e na sequência o mesmo é trabalhado 
com informações adicionais lineares em colunas e parágrafos. No 
meio digital o lead tem funcionado como uma espécie de “vitrine” da 
matéria, ou seja, o interleitor lê o conteúdo inicial e se gostar pode se 
aprofundar no assunto através de um hiperlink disponível no texto. 
(FURLANETTO, 2014, p.2) 
 
 
No online temos a possibilidade de agregar estilos de vários tipos de mídia: o texto do 
impresso, a imagem e som da televisão e a agilidade do rádio. Nilson Lage cita “a existência 
de uma integração entre o texto e a organização das páginas, o estilo gráfico e os infográficos 
estáticos ou dinâmicos”: 
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Não se trata, aqui, de escrever como no jornal, mas de projetar o texto 
em dois ou três passos: (a) o título ou flash lead; (b) na mesma página 
ou em hiperlink um bloco que corresponde ao lead impresso, mas 
lembra, pela linguagem, a nota lida ao vivo na televisão; e, 
facultativamente, (c) o corpo da matéria com a opção de imprimir. É 
possível, mas ainda raro, que o portal ofereça a matéria prima de que 
se extraiu a informação: o inteiro teor da entrevista telefônica; link 
para a íntegra de documentos legais etc. (LAGE, 2012, p.175) 
 
A produção digital de conteúdo significa, segundo o autor Bruno Rodrigues (2000, 
p.5), “aliar texto, design e tecnologia, e tratá-los como um componente único – a 
informação”, ou seja, não basta termos um conteúdo bem produzido, devemos ter como 
complementação os novos recursos tecnológicos e uma diagramação atraente para que o fato 
transformado em informação de valor possa ser devidamente assimilado pelo leitor.  
Algumas regras podem ser adotadas para melhorar a produção de textos na Internet, 
mas é sempre importante lembrar que estamos lidando com diversos tipos de público e o 
conteúdo pode ser considerado, em muitos casos, como um produto a ser apresentado aos 
clientes (usuários), claro sem perder o objetivo principal de todo texto jornalístico: informar e 
apurar o seu fato. Neste ponto a produção digital conquista a cada dia um espaço maior por 
permitir agregar maior valor aos textos e possibilitar uma maior interação entre o veículo e 
seu leitor - ou agora também conhecido como usuário – que pode usufruir dos benefícios que 
a tecnologia aliada à produção textual fornece. 
 
Ter em mente o tipo de linguagem ou abordagem que o cliente quer 
dar ao produto. O conteúdo textual está diretamente ligado à 
preocupação com o consumidor. É nesse momento que se 
estabelecerão os tipos de expressões que podem ser usadas ou 
adaptadas. Se o público é crítico e politizado, pode-se conquistá-lo 
com pequenas ironias no texto. Se o público é ligado à música, é claro 
que poderão ser usadas, desde que moderadamente, expressões que 
dizem respeito ao estilo definido (por exemplo, no lançamento de um 
disco num site). Se o público valoriza a informação e a qualidade de 
uma empresa em detrimento das qualidades das concorrentes, é 
preciso pôr tudo isso num texto claro e direto, de forma séria e 
concisa, pois, nesse caso, estamos lidando com empresários. 
(MOURA, 2002, p.77) 
 
Os nichos de leitores na Internet possibilitam a criação de conteúdos diferenciados, 
seguindo os gostos e tendências deste público específico. O mesmo ocorre em maior grau no 
Facebook, onde as pessoas procuram outras que tenham os mesmo gostos e interesses - neste 
caso os veículos buscam diversificar criando páginas onde relacionam seus leitores com os 
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interesses procurados. Só para citar uma rede social que foi desativada em 2014, no ORKUT, 
eram trabalhadas comunidades ao invés de páginas. Os interessados em determinados 
assuntos específicos criavam locais em que suas ideias e expressões de vida poderiam ser 
exploradas por pessoas com os mesmos objetivos como podemos ver na figura abaixo. 
 






2.2 A leitura das notícias no meio digital 
 
Para termos uma ideia clara das diferenças entre os veículos impressos e os digitais é 
necessária uma breve explicação sobre o tipo de leitura encontrada em cada um. No primeiro 
temos uma forma linear de texto e padronização de tamanho para a folha do jornal. O formato 
“Standard” é adotado pelos maiores jornais do mundo como o ideal para uma leitura 
visualmente agradável. Na Internet a única limitação é a tela do computador, mas que não 
impossibilita uma leitura ágil. O recurso do hiperlink permite ao usuário visualizar outro 
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texto ou parte do mesmo texto, a partir de palavras ou caracteres destacados na apresentação 
visual do hipertexto (textos nos quais existem palavras ou símbolos que estão ligados a outros 
textos).  
De forma bem simplificada, poder-se-ia dizer que o termo hipertexto designa 
uma escritura não-sequencial e não-linear, que se ramifica de modo a 
permitir ao leitor virtual o acesso praticamente ilimitado a outros textos, na 
medida em que procede a escolhas locais e sucessivas em tempo real. 
(KOCH, 2007, p.25) 
 
Com a utilização desses recursos o texto foge da linearidade do convencional imposta 
pelo impresso e seduz o leitor com a possibilidade de escolha na forma de ler o conteúdo. 
Além disso, há elementos que caracterizam a melhoria da leitura na Internet e representam a 
navegabilidade, interação e compreensão dos conteúdos existentes. Definamos a 
navegabilidade como a maneira que o internauta se move dentro de um projeto WEB (site, 
blog, rede social) a interação fornece as ferramentas necessárias para que as pessoas possam 
trocar ideias e “conversar” com o conteúdo, já a compreensão dependerá das referências dos 
usuários e de suas relações com os temas abordados - neste ponto é importante ressaltar que 
há um novo elemento que gera o tipo de leitura que é a participação na geração do próprio 
conteúdo, pois a leitura nos meios digitais criou, ou melhor, possibilitou ao leitor a posição de 
colaborador mais ativo na formação da informação. 
 
O principal ponto com o qual os veículos de comunicação tradicionais lidam é 
o fato de que as ferramentas da web 2.0 permitem que qualquer cidadão, em 
qualquer parte do mundo – desde que tenha acesso à rede -, publique fatos, 
opiniões, análises, sem se preocupar com questões como custos de impressão 
ou distribuição. O resultado disso? Se antes era função exclusiva da mídia e de 
seus profissionais decidir quais temas seriam publicados e quais não – com 
base em critérios como relevância e, por que não?, espaço ou tempo 
disponível -, agora os assuntos são publicados em todas as partes e a todo 
momento. Se antes se filtrava para publicar, hoje se publica para depois filtrar. 
(KÜNSCH;MARTINO, 2010, p.132 e 133) 
 
O texto digital deve informar logo no início os dados principais da notícia de forma a 
conquistar o internauta, ou como vou denominá-lo para facilitar e adequar à nova mídia: o 
interleitor, que pode ser caracterizado como a pessoa que busca a informação digital. Essa 
procura inicial, ou seja, o LEAD como citado no item 2.1, transmite os dados básicos de uma 
notícia: Quem, Como, Onde e assim sucessivamente fornecendo condições de ter uma visão 
ampla do fato. No impresso o LEAD inicia o texto e na sequência o mesmo é trabalhado com 
informações adicionais lineares em colunas e parágrafos. No meio digital o LEAD, tem 
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funcionado como uma espécie de “vitrine” da matéria, ou seja, o interleitor lê o conteúdo 
inicial e se gostar pode se aprofundar no assunto através de um hiperlink disponível no texto. 
Nos dias atuais vivemos o problema do acúmulo de tarefas e a falta de condições para 
selecionar um momento do dia e aprofundar uma leitura de jornal. Esse “tempo” de análise 
textual está comprovadamente reduzido e por este motivo os sites que fornecem conteúdo 
para Internet buscam um texto objetivo, como deixa claro Moura (2002, p.56) “Frases curtas 
e pontuação são essenciais na rede. Controlar o ritmo da frase e preferir sempre períodos 
curtos fazem a diferença para quem lê numa tela de computador.” 
Mas há uma convergência de outras mídias que agregam maior valor a notícia, quando 
o conteúdo é publicado e tem a opção de exibir um vídeo, ou se colocar mais imagens do fato 
para ilustrar como ocorreu em uma sequência e não apenas aquela foto escolhida no meio de 
tantas outras.  
No capítulo anterior foi citado que o tipo de leitor mais comum na Internet é o 
“scanner”, que faz uma leitura por varrimento visual para buscar o que for de seu interesse. 
Mas existem ainda mais quatro tipos de leituras que pode ser encontradas e são citadas por 
Pinho (2003, p.192), que são as leituras superficial, por varrimento, intensiva e extensiva: 
 
Leitura superficial: Os leitores movem rapidamente seus olhos sobre a 
tela do computador para verificar se o material é relevante para suas 
necessidades. Similar ao que acontece com o texto impresso, quando 
um leitor corre primeiro os seus olhos no documento para retirar dele 
o que é essencial. Leitura por varrimento: Se o texto da WEB 
preenche suas necessidades, os leitores vão rapidamente focalizar 
partes específicas de informação e podem depois fazer a rolagem da 
tela. Leitura intensiva: Como no documento impresso, os leitores 
param, por haverem decidido que o texto é relevante, e leem uma 
pequena quantidade de conteúdo para obter uma informação mais 
aprofundada. Leitura extensiva: A grande maioria dos usuários não 
gosta da leitura extensiva online e preferem imprimir o texto para ler, 
por razões como o fato de a leitura na tela ser mais lenta e a baixa 
resolução do monitor provocar fadiga visual. Alguns usuários ainda 
têm restrições de tempo por causa do custo da ligação telefônica com 
o provedor ou por estar acessando a internet em computador de uma 
biblioteca pública. (HEMMERICH; HARRISON, 2002 apud PINHO, 
2003, p.192) 
 
Temos que apenas desconsiderar parcialmente as afirmações do tipo de leitura 
extensiva, pois atualmente não temos mais o problema de acesso por conexão discada e falta 
de equipamentos (computadores), mas este ponto é interessante ser discutido brevemente para 
que possamos ter uma ideia de como a leitura na internet avançou nos últimos anos, mas ainda 
há pessoas que preferem ler em papel a fazê-lo na tela dos computadores. 
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Quando não havia conexão de fibra ótica, apenas para citar um tipo, o usuário era 
obrigado a se conectar por meio de um modem e linha telefônica, a alta tarifa das ligações, a 
lentidão da conexão e o alto custo dos equipamentos deixavam grande parte da população fora 
do acesso a WEB. Com a popularização dos hardwares e avanços tecnológicos constantes, 
atualmente é quase impossível encontrar alguma pessoa sem nenhum tipo de acesso à internet, 
seja por smartphone, tablete o computadores (desktops ou notebooks) o que contribuiu para a 
melhoria da comunicação mediada por computadores (CMC) e a procura por informações 
aumentou com o acesso aos meios de comunicação disponíveis na grande rede. 
Então um grande facilitador da leitura nos meios digitais é a tecnologia aliada aos 
recursos de acessibilidade existentes, mas um grande limitador ainda é a tela onde são 
exibidas as notícias, sejam monitores maiores ou menores. O problema é de que maneira 
serão formatadas as informações para a inserção e absorção do público.  
O internauta busca agilidade e objetividade, ou seja, textos extensos afastam um 
possível leitor da internet. O que deve ser trabalhado é a fragmentação por meio dos links, 
como citado anteriormente, a publicação de materiais longos e cansativos apenas afastará os 
leitores do site ou portal, neste caso as redes sociais não trabalham com esse tipo conteúdo 
mais longo, os usuários precisam ter a informação de maneira mais curta e direta, dada a 
necessidade constante de tempo para outras coisas e procurar transmitir a informação de 
forma clara é a melhor solução. Evite sobrecarregar o site com imagens e / ou textos 
desnecessários. Não coloque uma figura apenas por achá-la bonita, a mesma deve ter uma 
função útil.  
 
2.3 Linguagem jornalística e a verdade na apuração dos fatos 
 
No ambiente jornalístico há determinados conceitos e caminhos que devem ser seguidos 
durante a concepção de um texto (conteúdo) que podem ser pensados para a internet como um 
todo, mas infelizmente são deixados de lado parcialmente. Neste tópico iremos discorrer 
sobre alguns desses assuntos e no próximo capítulo entraremos na questão de como as 
notícias podem ou não ser publicadas nas redes sociais. 
 
Ninguém gasta duas horas para narrar a um amigo a história de um 
filme (seria preferível ver o próprio). Assim é com qualquer incidente 
que contamos a alguém. Em geral, resumimos os eventos, enfatizamos 
trechos vitais, mudamos a cronologia. Expor o acontecido significa, 
antes de mais nada, escolher episódios, aproximar eventos dispersos, 
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privilegiar um incidente em lugar do outro. (PEREIRA JUNIOR, 
2006, p.19) 
 
O trecho retirado do livro “A Apuração da Notícia” do autor Luiz Costa Pereira 
Junior, ilustra e resume bem como o fato deve ser tratado para se tornar jornalístico. Para 
melhor entendermos a dinâmica da produção textual há a necessidade de receber o assunto, 
entender do que se trata, realizar uma profunda pesquisa, conversar com pessoas envolvidas 
ou especialistas no assunto, escolher os tópicos que sejam de maior interesse e relevância ao 
nosso público e narrar o acontecido de maneira a transmitir o que de maior importância seja.  
Esta é uma das maneiras de se “fazer” jornalismo, mas neste contexto há certas 
peculiaridades que devem ser levadas em consideração como as diversas maneiras de se 
interpretar um acontecimento. 
Na imagem da capa do Jornal Folha de S.Paulo (figura 4) a notícia faz referência a 
uma lista divulgada pelo governo para suas próximas reformas ou pacotes que envolvam 
projetos para melhorias e obras. Já a imagem da capa do Jornal O Estado de S.Paulo (figura 5) 
comenta o mesmo assunto, mas na visão econômica do assunto informando que o mercado 
brasileiro vê o novo pacote com restrições. De um lado o fato foi explorado pelo âmbito 
político e no outro pelo econômico. Os dois estão certos e trazem basicamente a mesma 
informação, mas o leitor de cada jornal terá uma visão totalmente diferente do assunto. 
 
Figura 4: Imagem ilustrativa da capa do Jornal Folha de S.Paulo Manchete -“Governo Dilma 
lança lista de intenções para infraestrutura”
 






Figura 5: Imagem ilustrativa da capa do Jornal O Estado de S.Paulo - Manchete: “Mercado 
vê com cautela novo pacote de concessões” 
 
Fonte: Jornal O Estado de S.Paulo de 10/06/2015 – edição nº 44.430 
 Na Internet isso também ocorre e de uma maneira em larga escala, pois com a 
disseminação de sites de notícias as chances de termos os mesmos assuntos tratados de vários 
ângulos crescem exponencialmente.  
 
Figura 6: Imagem ilustrativa da capa do portal UOL - Tema: “Crédito Consignado e Crise na 
Grécia” 
 








Fonte: Portal R7 -  www.r7.com -13/07/2015 
 
 Nos dois exemplos de sites (figuras 6 e 7) as maneiras de anunciar um tema variam de 
acordo com a decisão do editor ou jornalista na hora de escrever seu texto - enquanto o UOL 
informa a elevação do valor do crédito consignado o R7 informa o percentual que será 
descontado. Na mesma linha, um informa que a Grécia precisa de um empréstimo (UOL) e o 
outro veículo comenta em tópicos um acordo entre a UE e Grécia (R7). Isso acontece devido a 
diversos fatores: cada veículo possui seu próprio manual de redação, ou seja, um roteiro onde 
estão suas regras para formatação textual, tipo de linha editorial a seguir e diversos pontos que 
passam desde a gramática adequada até o tipo de imagem a ser inserida no texto.  
 A linguagem utilizada no jornalismo pode variar de veículo para veículo, mas o 
tratamento dado é com gênero e não linguagem propriamente dita, e neste contexto temos o 
jornalismo esportivo, literário, investigativo, de personalidade, de entretenimento e uma vasta 
lista de itens que orientam as editorias dos jornais e revistas, tanto impressos quanto online, 
na busca de seus leitores. No caso das mídias baseadas em Internet há uma procura pelos 
nichos de mercados segmentados, ou seja, nos veículos que ainda utilizam o papel como 
propagador das informações diárias o custo de se fazer um periódico voltado apenas para um 
determinado público seria muito alto e não atingiria um número significativo de leitores 
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pagantes. Já na WEB com a liberdade, facilidade e baixo custo de publicação editorias 
segmentadas podem ser criadas sem preocupação. 
 
Para que servem os gêneros jornalísticos? Com certeza servem para orientar os 
leitores a lerem os jornais, permitindo-os identificar as formas e os conteúdos 
dos mesmos. Servem, também, como um diálogo entre o jornal e o leitor, pois 
é através das exigências dos leitores que as formas e os conteúdos dos jornais 
se modificam. Os gêneros servem ainda para identificar uma determinada 
intenção, seja de informar, de opinar, de interpretar ou de divertir. Podemos 
afirmar que os gêneros são determinados pelo estilo que o jornalista emprega 
para expressar para o seu público os acontecimentos diários. A maioria dos 
jornais brasileiros divide os gêneros jornalísticos em quatro grandes grupos: 
informativo, com a preocupação de relatar os fatos de uma forma mais 
objetiva possível; interpretativo, que, além de informar, procura interpretar os 
fatos; opinativo, expressa um ponto de vista a respeito de um fato; 
entretenimento, que são informações que visam à distração dos leitores. 
(MEDINA, 2003, p.50) 
 
 No jornalismo há a intertextualidade ou fragmentação do fato, ou seja, os assuntos são 
isolados para podermos melhor trabalhar sua individualidade e explorar os melhores ângulos 
para “contar” a notícia. Há esta fragmentação nos meios online só que de outra maneira ela 
existe para melhorar a questão da legibilidade (assunto tratado no item 2.1) e facilitar a busca 
por informações. São blocos de textos que separadamente informarão a notícia em momentos 
distintos, mas colocados em sequência formarão o conteúdo completo de seu início até seu 
fim. 
 Outros elementos essenciais na apuração das informações são: neutralidade, 
transparência e credibilidade. Esses três eixos formam a base para a notícia que será veiculada 
nas mídias. Por neutralidade podemos entender que o bom profissional da imprensa não deve 
ser parcial com o fato, ou seja, suas impressões e opiniões não devem ditar o andamento da 
investigação e não deve deixar nenhum dos lados da história ter um peso emocional em seu 
julgamento. Já a transparência deve ser um item essencial na busca pelo melhor ângulo da 
notícia, nenhum dado pode ser mascarado ou omitido intencionalmente para que o leitor possa 
ter em mãos todos os lados da narrativa e chegar a suas próprias conclusões. Claro que nos 
dias atuais de massificação das notícias e da compactação textual é impossível chegarmos a 
um aprofundamento dos fatos em parcos 500 caracteres como insistem alguns periódicos 
digitais, pois a quantidade de texto exigida para prestar o adequado serviço de informar deve 
ultrapassar o básico LEAD jornalístico com as questões básicas: "O quê" e/ou "Quem?", 





A honestidade de propósitos só será crível com uma postura francamente 
aberta à crítica, tornando clara como foi feita a intermediação entre a 
informação e o consumidor da notícia. Para citar Juremir Machado da Silva, 
no Rebarbativo A miséria do jornalismo brasileiro, “objetivo é o jornalista 
que reconhece e explicita as suas escolhas”. Talvez o profissional da 
informação mais honesto seja mesmo aquele que, no momento em que 
informa também seja transparente. O que implica explicar as condições de 
produção, contextualizar as declarações das fontes, indicar como se trilhou o 
caminho das pedras – algo ‘impraticável em 500 caracteres’. (PEREIRA 
JUNIOR, 2006, p.37) 
 
 A questão da credibilidade é um ponto que vai para o lado pessoal do jornalista e da 
mídia em que atua. Se o profissional da imprensa não teve o mínimo de credibilidade 
(confiança no que publica por parte do leitor) ele não terá como divulgar as informações sem 
que alguém não desconfie de seus argumentos ou dos dados obtidos. Este elemento vai de 
encontro com a questão da venda de publicidade nos veículos de comunicação, pois existe um 
elo que liga a produção textual, o departamento editorial e o comercial. Exemplificando: a 
produção textual está ligada diretamente à credibilidade de seus jornalistas, pois os leitores só 
acessarão o veículo se confiarem em quem produz a informação. Já o departamento editorial 
fica responsável em manter e garantir a transparência das publicações para que a área 
comercial possa vender o espaço publicitário de acordo com o número de acessos, visitações, 
cliques, curtidas ou vendas diretas de publicações para o leitor final. A apuração depende da 
conversação entre os jornalistas e suas fontes (neste contexto fonte se refere a pessoa ou 
pessoas que possam informar algo que comprove a veracidade de um fato) por meio de 
entrevistas ou declarações. Entrevistar uma pessoa comum ou personalidade é um ato que 
requer conhecimento, tato, pesquisa e muito jogo de cintura. Somos colocados em situações 
para as quais, muitas vezes, não estamos preparados. Caso não estejamos atentos ao nosso 
redor, uma grande chance ou o tão esperado “furo jornalístico” pode escapar de nossas mãos. 
Não há uma “fórmula mágica” para realizar a entrevista perfeita. O jornalista deve usar o bom 
senso, seus conhecimentos profissionais e pessoais para conduzir o entrevistado de uma 
maneira que não torne o processo enfadonho e chato. Não importa se o entrevistado é o     
porteiro do prédio ou o presidente da república, são todos, em primeiro lugar, pessoas e fontes 
de informação. Claro que checar os dados é o passo seguinte da entrevista, então não devemos 
confiar cegamente em tudo que nos for contado. Pesquisar e consultar outras fontes sobre o 
assunto em questão é essencial para o bom andamento de uma entrevista, assim haverá menos 
chances de cometer algum erro. Também não existem regras fixas para uma boa entrevista. 
Cada profissional adquire com o passar do tempo seu próprio estilo ou do veículo para o qual 
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trabalha. Cito agora alguns passos básicos que aprimorei com o exercício da profissão e que 
poderão ajudar a ilustrar a ideia de como deve ser uma entrevista sem problemas: 01) 
Pesquisar sobre o assunto, 02) Conhecer aspectos  importantes sobre seu  entrevistado, 03) 
Fazer perguntas objetivas, 04) Evitar termos como “o que ‘acha’ sobre determinado assunto?” 
Utilizar: “em sua opinião...”, 05) Procurar deixar o(a)entrevistado(a) o mais  confortável 
possível com sua presença, 06) Suas perguntas não são imutáveis, dependendo do rumo da 
entrevista o foco pode alterar, 07) Esteja atento para utilizar  “ganchos” que possam   surgir 
em algumas respostas. Não deixe de lado nenhum pormenor, 08) Cuidado: uma pergunta ou 
citação mal estruturada pode acabar com sua entrevista, 09) Deixe seu entrevistado falar o 
máximo possível,  você   apenas deve orientar o rumo da conversa. E sempre que achar 
necessário interrompa ou faça algum comentário para direcionar o foco. Claro que dependerá 
do tipo de veículo em que trabalha e as regras de texto que forem adotadas, 10) E o mais 
importante: Seja profissional e não se deixe levar pela fama ou  personalidade do entrevistado. 
E obviamente, a boa gramática é fundamental para qualquer texto jornalístico.  
 Aproveitando a questão da entrevista, a busca de informações é o que pontua o rumo 
das matérias noticiosas e se não forem tratadas de acordo com critérios adequados perderemos 
grande oportunidades, claro que devemos lembrar que a neutralidade é uma das bases da 
verdadeira apuração e produção textual, porém de uma forma ou de outra algum elemento 
pessoal irá colaborar e/ou interferir com a devida análise dos dados, para que possamos 
entender melhor isso selecionei um trecho do livro Ansiedade de Inform@ção: como 
transformar informação em compreensão, do autor Richard Saul Wurman, onde explica: 
 
Estamos todos cercados por informação que atua em diferentes níveis de 
urgência sobre nossa vida. Estes níveis podem ser divididos de forma 
simplificada em cinco anéis, embora aquilo que constitui informação em um 
nível para uma pessoa possa atuar em nível diverso para outra. Eles se 
irradiam desde a informação mais pessoal, a que é essencial para nossa 
sobrevivência física, até a forma mais abstrata de informação, que abrange 
nossos mitos pessoais, desenvolvimento cultural e perspectiva sociológica. 
(WURMAN, 2003, p.47) 
 
 Os cinco anéis citados são: Informação Interna, Informação Conversacional, 
Informação de Referência, Informação Noticiosa e Informação Cultural. Representam todas 
as mensagens que nosso cérebro recebe e processa, em um nível mais interno temos o nosso 
processamento que se refere ao funcionamento do corpo por meio das ordens cerebrais, em 
seguida os contatos que mantemos diariamente com outras pessoas em conversas formais e 
informais somos ao mesmo tempo emissores e receptores de informação, a referência que é 
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citada constitui tudo aquilo que temos como base em nossa vida diária e que pode ou não nos 
ajudar. As notícias que recebemos todos os dias são os eventos que recebemos das diversas 
mídias e que podem nos afetar direta ou indiretamente e, por fim, a questão da cultura agrega 
boa parte do que assimilamos e ajuda a construir um conjunto de crenças para utilizarmos 
como bem entendermos. Estes conceitos ajudam a entendermos melhor o que nosso modo de 
pensar e as nossas concepções interiores podem colaborar no processo de produção de 
conteúdo e sempre manter o distanciamento pessoal do fato analisado. 
 A apuração também é uma questão ética, nada pode ser inventado nem omitido por 
conveniência é importante ressaltar a importância do respeito às fontes de informações e de 
como a busca pelas informações que irão comprovar a matéria deve ser conduzida de maneira 
transparente e sem manipulação de nenhum tipo. Por exemplo, quando um entrevistado que 
seria uma fonte importante e de peso para o seu texto pede o famoso OFF (Off records: fora 
de registro), ou seja, os dados que ele está passando não devem ser divulgados de maneira 
alguma, pois podem colocar em algum tipo de risco o seu informante, o jornalista neste caso 
deve usar as novas informações como base de pesquisa e buscar novas fontes para 
comprovação. Outro caso é quando a fonte pede sigilo sobre sua verdadeira identidade, mas 
pode-se publicar a informação. Não há regra ou lei que defina como agir nestes casos, há o 
bom senso e a ética profissional, assim como a publicação de determinados assuntos podem 
acarretar crises e problemas para terceiros e até que ponto o jornalista deve interferir. O 
código de ética dos jornalistas brasileiros é um conjunto de regras que ajuda os profissionais a 
terem certo rumo em suas decisões. Ele define exatamente os pontos citados neste capítulo e 
muito mais dentro de um contexto mais amplo, trata dos direitos, deveres e conduta do 
profissional da imprensa. Com o advento do acesso aos meios digitais (Internet) criou-se um 
novo tipo de difusor de informação: o próprio leitor, que mesmo bem intencionado não possui 
os mesmos preceitos dos jornalistas e não tem a mesma prática e orientação para a produção 
textual - este tópico será mais bem tratado no próximo capítulo quando falarmos das notícias 
colaborativas, mas para ilustrar o caso é importante termos uma noção da criação de blogs de 
diversos assuntos por pessoas comuns que buscam difundir suas opiniões. No jornalismo 
temos notícias opinativas embasadas por fatos e fontes que podem comprovar a informação, o 
cidadão comum, e não generalizando, tende a manifestar opiniões duras e de cunho pessoal 
sem ter todos os dados importantes disponíveis isso vai contra tudo o que o texto jornalístico 
prega na sua apuração, ética e busca da verdade. 
 No webjornalismo a facilidade em se buscar informações e publicar dados é uma 





3. As notícias refletidas nas redes sociais digitais na internet 
 
 Neste capítulo serão tratados os temas de como as notícias são refletidas nas redes 
sociais dentro do contexto jornalístico, as tecnologias envolvidas e um comparativo entre 
impresso e online, mas é importante ressaltar que ainda não temos um padrão de conteúdo a 
ser seguido. Os veículos existentes adequam seus textos de acordo com critérios próprios e 
específicos. Os manuais de redação de cada mídia ditam o padrão textual e seus critérios de 
inserção, como afirma Marangoni: 
 
A Internet pode ainda possibilitar uma ampla e variada forma de escrever o 
texto. Porém, nenhum site possui uma linguagem definida. Como uma 
fábrica em ritmo de início de produção, os pesquisadores e profissionais do 
jornalismo online estão inovando e buscando novas fórmulas para que o 
webjornalismo tenha um padrão de linguagem definitivo, assim como o 
rádio e a televisão. (MARANGONI, 2002, p.118). 
 
Por este motivo é importante que o leitor tenha consciência que a qualidade do 
conteúdo apresentado irá variar de veículo para veículo e de acordo com o comprometimento 
do mesmo para com o seu público. Um problema nos dias atuais e agravado com a velocidade 
das publicações nas redes sociais é a falta de verificação das informações. Publica-se a 
informação, no desespero de ser o primeiro a chegar ao leitor, o que promove mais erros do 
que acertos e neste ponto a apuração e checagem, base dos conceitos jornalísticos, deixa de 
ser regra e vira exceção. 
Dar primeiro e confirmar depois tornou-se, nos piores casos, um postulado 
pernicioso em voga. Acresce que a maior parte do material usado nas 
secções de notícias de “última hora” é proveniente de agências noticiosas. 
Em muitos casos, as notícias entram automaticamente nos sites, sem 
qualquer tratamento. Cria-se, deste modo, dois problemas em simultâneo: o 
da verificação nula e o da validação cega. (BASTOS, 2012, p. 287). 
 
Segundo Warde (2006, p.105) as palavras são as operárias da web e da internet. São 
utilizados textos, manchetes, legendas, resumos, dados brutos, documentos arquivados e 
milhões de mensagens em grupos de discussão, listservs e e-mails. É também a palavra escrita 
que faz com que a web funcione, por meio de links entre páginas com a linguagem do 
hipertexto, o HyperTextMarkupLanguage, ou HTML. E é neste contexto que as tecnologias 
utilizadas na criação de conteúdos para a WEB vão desde um simples processador de textos 
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como o Word até os mais sofisticados como trabalhos de SEO (Search Engine Optimization) - 
ou em uma tradução simples “Motor de Pesquisa Otimizado” - que em alguns sites como o 
WordPress colabora para a inserção de seu conteúdo automaticamente na internet. Nesta parte 
de novas tecnologias o novo profissional da Internet necessita ser multimídia e multitarefa, ou 
seja, saber trabalhar com o texto digital e suas ferramentas virtuais e físicas. Assim o 
jornalista tradicional passa de mero redator e contador de histórias, para produtor multimídia - 
ele desenvolve aptidões de fotógrafo, editor de vídeo, diagramador e construtor de “hipervias 
digitais”. 
Actualmente, onde quer que o ciberjornalismo se encontre num estádio de 
desenvolvimento mais adiantado, o recrutamento para redacções digitais 
exige ao jornalista o domínio alargado de múltiplas capacidades, bem como 
a aptidão para trabalhar em ciclos de notícias de actualização permanente. 
Em certos casos, o ciberjornalista terá de redigir notícias, produzir 
fotografia, áudio e vídeo, construir páginas Web, transpor conteúdos 
impressos ou audiovisuais para a rede, acrescentar hiperligações, fornecer 
interfaces que permitam aos utilizadores o recurso a bases de dados diversas, 
desenvolver comunidades online, particularmente através de linhas de chat, 
etc. (BASTOS, 2010, p.4) 
 
A transposição de funções do antigo para o novo profissional da imprensa é um 
assunto que pode gerar um questionamento se haveria a necessidade de mudança no perfil do 
jornalista. A resposta mais apropriada seria que ele necessita de uma adequação e uma 
evolução em seus mecanismos de produção textual, ou seja, não basta apenas dominar a 
linguagem e gramática corretas, há a necessidade de manipular equipamentos e programas 
para que a notícia fique mais atraente ao leitor na Internet e nas redes sociais podemos ir mais 
longe, pois o texto deverá atingir um grupo seleto de leitores que não são os mesmos de um 
site. Eles possuem um perfil diferenciado e devido à velocidade em tempo real existente os 
materiais postados (posts) devem atrair a atenção de uma maneira ágil e prática.  
Em uma análise fazendo a transposição das notícias de um site para uma página de 
rede social podemos classificar o leitor como scanners, este termo foi utilizado por J.B. Pinho 
em sua obra Jornalismo na Internet: Planejamento e Produção da informação on-line onde cita 
um estudo realizado pelo especialista em WEB Jakob Nielsen que destaca como principal 
ponto que as pessoas raramente leem palavra por palavra de um texto na Internet: 
 
Portanto, o principal tipo de audiência na WEB são os leitores 
considerados scanners, que se limitam a fazer uma leitura por 
varrimento visual, em busca de palavras ou frases que façam parte de 
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seu quadro de interesse. (PINHO, 2003, p.191) 
 
Além disso, os internautas buscam imagens e vídeos que façam a linkagem do assunto 
de interesse. Isto significa que o apelo visual é tão importante quanto o fato em si. Sem uma 
boa foto ou um vídeo do acontecimento as chances de um leitor se deter em fazer a leitura de 
determinado conteúdo pode diminuir consideravelmente. 
A autora Raquel Recuero defende que existem valores construídos nas páginas das 
redes sociais digitais que podem influenciar os leitores (no caso a autora os chama de atores, 
mas foi feita uma pequena mudança para adequar ao tema discutido). Dois desses valores são 
importantes para que o conteúdo inserido possa ter uma expressão maior dentro do conjunto 
apresentado, são eles: visibilidade e popularidade.  
Na questão da visibilidade, Recuero (p.108) defende que “é construída enquanto um 
valor porque proporciona que os nós sejam mais visíveis na rede. Com isso, um determinado 
nó pode amplificar os valores que são obtidos através dessas conexões”, ou seja, uma rede 
social precisa manter uma constante atualização e isso só é possível com seus usuários 
conectados online, desta forma cada um desses usuários se transforma em propagador de 
informações ao compartilhar um dado inserido e cada vez que uma pessoa fizer esse 
compartilhamento outras pessoas fazem o mesmo e gera aí uma divulgação exponencial o que 
cria a visibilidade de um assunto, quanto mais vezes for comentado ou distribuído mais será 
visto. 
O outro ponto que é a popularidade que a autora (p.111) define como “um valor 
relacionado à audiência”, que em qualquer outra mídia é um importante divisor de sucesso. Se 
um determinado assunto tem mais destaque que outro ele será mais visto e como 
consequência atrairá mais pessoas para a mídia em questão. 
 
A popularidade também é relacionada ao número de comentários e ao 
tamanho da audiência de cada blog ou fotolog, pelo número de visitas 
em seu perfil, bem como a quantidade de links. Por exemplo, 
blogueiros que buscam popularidade costumam engajar-se em 
atividades como trocas de comentários e links, busca de visibilidade 
social etc. Essa popularidade também pode ser medida pela 
quantidade de pageviews
1
ou de visitas únicas em cada weblog. No 
Twitter, a popularidade está diretamente relacionada com a quantidade 
de seguidores que alguém tem. A popularidade, como valor, refere-se, 
portanto, mais a uma posição estrutural do nó na rede do que à 
percepção que os demais nós tem. (RECUERO, 2011, p.111) 
 
                                                 
1
 Número de vezes em que uma determinada página na Web foi carregada. Esse dado pode ser recolhido de 




A autora usou mão de exemplos de Blogs, WBlogs  e o Twitter que são três versões 
diferentes de redes sociais digitais, mas que possuem as principais características de medidas 
de audiência que o Facebook por exemplo. A diferença básica é que um blog segue a linha de 
um diário pessoal na internet onde seu autor coloca opiniões, impressões ou particularidade de 
sua vida na rede mundial de computadores. Os Weblogs são vídeos gravados ao invés de 
textos escritos. Já o Twitter inovou em obrigar seus usuários a condensarem pensamentos em 
no máximo 140 caracteres e posteriormente permitiu a publicação de vídeos e fotos. 
Discutiremos mais sobre as diferentes plataformas nos próximos capítulos, mas 
continuemos a seguir com três exemplos de medição de audiência: Blog (particular), Twitter 
Folha SP e Facebook Folha SP. 
 




Fonte: Blog “Os mesários”: www.osmesarios.blogspot.com 
 
A medição se dá por meio de acessos diários, de um dia atrás, de um mês e há um 











Fonte: Twitter Folha de S.Paulo - https://twitter.com/folha 
 
A medição se dá por meio de quantidade de inserções (Tweets), quantas pessoas 
seguem a página, quantas pessoas a página segue, quantos curtem e há outros campos restritos 
ao administrador que medem o fluxo de visitas. 
 





Fonte: Página no Facebook da Folha de S.Paulo https://www.facebook.com/folhadesp/likes 
A medição neste caso só podemos visualizar por quantidade de pessoas comentando 
ou curtindo, demais dados de tráfego são restritos ao administrador da página. 
Como visto a visibilidade e popularidade são dois elementos chave para que um 
conteúdo possa ser devidamente inserido em uma rede social digital, mas a produção de seu 
texto não seguirá os mesmos moldes dos produzidos para sites de notícias, pois como citado 
anteriormente os leitores apenas buscam o que lhes interessa com uma leitura básica ao passar 
os olhos sobre o material publicado, onde para ele basta o que está lá ou clica no link para ler 
mais conteúdo, pois utilizando das ferramentas da hipertextualidade o internauta não perde 
tempo com detalhes que não lhe interessa. Neste contexto o leitor terá mais opções para 
analisar e pensar sobre um assunto do que aquele que busca uma única fonte de informação. 
 
Há uma mudança significativa no papel do receptor da mensagem 
vista na forma clássica da comunicação. Há mais condições de este 
receptor tentar entender a informação por vários ângulos, 
principalmente com as novas perspectivas de interatividade. Sem falar 
na possibilidade de, não satisfeito com o que a matéria oferece, o 
receptor pode optar por buscar mais informações em outros websites. 
(FERRARI, 2007, p.143) 
 
 
O que temos encontrado nas redes sociais é, infelizmente, um empobrecimento do 
conteúdo em detrimento da velocidade com que ele precisa ser publicado, ou seja, em alguns 
casos o editor ou gerenciador da rede preza a inserção da notícia com informações básicas, ou 
apenas chamativas para gerar cliques, curtidas ou compartilhamentos. Outro ponto que surgiu 
com a necessidade de uma audiência cada vez maior na Internet nos mecanismos de busca é a 
orientação de produtores de texto na WEB (neste caso relato apenas o que existe, pois não há 
uma regra por escrito ou admitida pelos editores ou administradores WEB) de que a repetição 
de um termo ou palavra deve ser feita exaustivamente para que o material seja visto sempre 
em uma linha de maior interesse das pessoas, isso acarreta a criação de textos cansativos e 
repetitivos. Esta é uma forma de criar um jeito de aparecer nas principais listas dos 
buscadores, pois palavras chaves são essenciais para se encontrar o que busca e quanto mais 







3.1 O Facebook como página de notícias 
 
As redes sociais digitais representam atualmente um novo meio para a transmissão de 
conteúdo, mas a sobrevivência deste tipo de plataforma depende muito do que pode oferecer 
ao usuário final que chame sua atenção e conquiste seus acessos, pois temos acompanhado o 
crescimento e queda de instituições que eram tidas como certas na fórmula para o sucesso 
digital. Apenas para citar uma: Orkut. Essa rede de relacionamentos surgiu e logo foi um 
sucesso de público. No Brasil, conquistou uma página própria traduzida para nossa língua. Há 
uns dois anos ninguém diria que o Facebook derrubaria o Orkut, mas a cada nova tecnologia 
que aparece todas essas comunidades digitais precisam acompanhar a evolução do mercado, 
caso contrário, serão trocadas por outras mais atraentes. 
O Facebook não é propriamente uma simples página de notícias, os veículos 
jornalísticos se apropriaram das ferramentas existentes na rede social e adaptaram seus 
conteúdos para este fim.  
Vejamos duas maneiras de se estar no Facebook atualmente: o interessado pode criar 
um perfil pessoal onde colocará seus interesses, convidará amigos e publicará o que lhe tiver 
mais relevância e afinidade para compartilhar com as pessoas que o seguirem. 








E após você ter seu próprio perfil no Facebook as ferramentas permitem a criação de 
uma página na qual poderá criar desde serviços profissionais até divulgação de notícias, e 
desta forma os principais veículos conseguem veicular suas matérias dentro da rede social 
digital. 
 





Fonte: Capa do site da Folha Online - https://www.facebook.com/folhadesp?fref=ts 
 
 Dentro de uma contextualização mais ampla essa página permitirá que o veículo de 
comunicação publique ou insira o que desejar para atingir seu público alvo, mas com a 
diferenciação que as pessoas que curtem a página na rede social necessariamente não são as 
mesmas que estão habituadas a leitura do conteúdo no site, ou seja, uma das ferramentas 
utilizadas no Facebook para atingir os internautas é o compartilhamento. Uma pessoa lê ou vê 
algo e divide a informação em seu próprio perfil ou envia para um amigo, e sucessivamente 
outras pessoas fazem o mesmo. 
 Ao invés do veículo atingir apenas algumas poucas pessoas ele consegue se disseminar 
pela Internet, por meio da rede social, com uma velocidade absurda e mais pessoas acabam 











Fonte: Página da Folha Online no Facebook https://www.facebook.com/folhadesp?fref=ts 
 
 No exemplo acima da página do Facebook da Folha Online há a informação de 111 
compartilhamentos e 406 curtidas, ou seja, a informação sobre o tema foram disponibilizadas 
nas páginas de 111 pessoas diferentes que devem ter feito um outro compartilhamento que 
atingiu outras pessoas e assim sucessivamente. As curtidas apenas indicam as pessoas que 
gostaram do tema, mas que não estão todas no item de divulgar. 
 As redes sociais digitais então não têm a função básica de serem uma página de 
notícias, mas os veículos se apropriam das opções existentes e adequam seus materiais para o 
o público que é mais específico na rede social. Desta forma ocorre a redução do conteúdo, ou 
seja, há uma diminuição no formato, número de caracteres ou simplesmente a publicação da 
manchete para criar o link para a notícia principal. 
 
3.2 A adaptação do texto para o Facebook 
 
Neste contexto é importante comentar que a captação de informação ainda é um 
problema na internet e, em especial, nas redes sociais mais conhecidas: Facebook e Twitter. O 
que ocorre é que temos muitos dados e quase nenhuma checagem, ponto fundamental do bom 
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jornalismo, então somos “forçados” a criar novas formas de obtenção e checagem que podem 
ser: datas de publicações pelos servidores, procurar pelos amigos em comum nessas redes 
para validar a veracidade e comprometimento da pessoa que passou a informação, ter uma 
cópia digital da primeira publicação (na Internet), os dados podem ser mudados a qualquer 
momento e sem critérios, o que não ocorre quando são impressos. Mas mesmo nesse turbilhão 
de informações duvidosas as redes sociais digitais ainda podem auxiliar no processo de 
captação jornalística, basta estarmos atentos ao que acontece ao nosso redor e não deixar de         
comunicar e “cutucar”  nossas fontes.  
O autor Richard Saul Wurman em sua obra “Ansiedade de Informação” apresenta um 
tópico interessante “A difusão da informação” e aponta que na indústria do conteúdo      
existem apenas 3 tipos de atividades ligados ao tópico: Transmissão, Armazenamento e 
Compreensão. Como no seu texto original o assunto é tratado  em termos mais gerais. Adaptei 
para o nosso meio de  comunicação “jornalismo online” e é discutido abaixo: 
  
Transmissão: envolve todos os meios de comunicação existentes, 
pois do grande ao pequeno o conteúdo é produzido e distribuído para 
todas as partes do mundo. E necessita de condições eficazes de envio 
ao público alvo; Armazenamento: encontramos aqui um item 
relacionado      diretamente ao aspecto tecnológico, pois a transmissão 
cuida do envio, mas o conteúdo necessita ficar guardado e disponível 
para consultas, caso contrário podemos perder a linha de tempo da 
notícia, ou seja, todo o lado cronológico que envolve a história e a 
manutenção da matéria; Compreensão: importante ressaltar a 
necessidade de transformar dados em           conhecimento. Temos que 
nos esforçar cada vez mais a não deixar que uma informação seja 
perdida no mar tempestuoso dos milhões de itens, dados e boatos que 
circulam pela grande rede de computadores. (WURMAN, 1991, p.54) 
  
  Estes três eixos apontados pelo autor formam a base de toda a estrutura necessária para 
a publicação e distribuição pelas redes sociais de conteúdos em formato estruturado e 
personalizado - um ponto importante citado acima é a questão da compreensão, como em 
qualquer publicação textual o bom entendimento de um conteúdo é a base para o interesse do 
leitor. O que ocorre muitas vezes é que a ânsia em publicar uma matéria antes dos 
concorrentes fazem alguns editores e meios de comunicação inserirem informações sem a 
devida apuração e/ou checagem dos fatos, o que pode ocasionar um afastamento do internauta 
ou a interpretação errada da informação. Infelizmente não se pensou ainda em uma adequação 
de textos para as mídias sociais, ou os veículos publicam uma nota sobre a informação e não 
voltam mais ao assunto, ou publicam apenas a manchete do texto total e o usuário tem que 
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clicar para ser levado ao site da notícia na íntegra. E neste caso é um grande risco, pois como 
já comentado, o perfil do frequentador de uma rede social nem sempre é o mesmo de um site 
convencional. As interações entre eles são mais de um bate papo entre amigos, suas opiniões 
são pontuadas por pedaços de observações que colhem nas redes sociais e neste ponto que 
podemos voltar ao tema da fragmentação, pois os novos agentes disseminadores de 
informação são os filhos fragmentados pelos dados postados em pedaços. Como já comentado 
no capítulo 1, essa fragmentação pontua uma maneira de difundir as informações e não cansar 
seu leitor com um texto muito extenso, mas nas redes sociais ela tem funcionado de outra 
forma: criando outra forma de procura de informações e gerando mais confusão do que ajuda. 
 O mais correto para divulgarmos matérias e notícias nas redes sociais, seria 
produzindo um conteúdo mais curto, mas com informações importantes gerando expectativa 
nos leitores e à medida que o fato fosse crescendo sua atualização promoveria mais ânsia, por 
exemplo, o campo de comentários deveriam ser mais bem explorados e incentivados para que 
o leitor participe mais da produção do conteúdo. De forma alguma deveria ser um incentivo 
ao fazer um jornalismo sem preparo, mas utilizar os comentários para averiguar dados, 
acrescentar novas informações e medir o nível de interesse. Mas infelizmente o que vemos 
hoje é apenas o comentário de pessoas que não querem acrescentar, mas causar tumulto. 
 Na figura a seguir que são os comentários da matéria utilizada de exemplo na página 
anterior, vemos claramente o nível dos comentários sobre um tema de política nacional cuja 
manchete é: “Investigadores da Lava Jato suspeitam que ministro do TCU ajudou empresa”, 
uma notícia de repercussão no país e dos nove comentários existentes na imagem seis não 
acrescentam nada à notícia, são apenas palavras de ordem, agressões ou xingamentos. Talvez 
se o veículo tivesse optado por colocar um texto um pouco mais completo ao invés de apenas 
a manchete para forçar a ida do público ao site principal, tivesse conseguido atingir mais o 
objetivo de informar e a compreensão teria sido maior por parte do público que se sentiu 
revoltado. Este é outro ponto de uma rede social, as pessoas parecem se revoltar e optam por 




















3.3 As tecnologias das redes sociais digitais a serviço das notícias 
 
Foi discutido no capítulo anterior que os veículos de comunicação se apropriam das 
ferramentas existentes nas redes sociais para poderem transmitir suas informações e dados, 
mas quais são esses elementos que fazem parte dessas plataformas de interação e quais suas 
aplicabilidades?  
Em primeiro lugar façamos a diferenciação de duas plataformas distintas: um site 
convencional e o Facebook. É necessário entender que a Internet não passa de um programa 
de computador e por este motivo ele entende comandos e códigos. A WEB (teia, em inglês) 
representa o que vemos na tela dos computadores hoje em dia: gráficos, vídeos, imagens etc., 
ou seja, temos a velha e tradicional junção de trabalho entre hardware (equipamento) e 
software (programa).  
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Um site é uma espécie de porta que leva o internauta a conhecer os produtos, serviços 
e outros de uma empresa ou pessoa, lá você não terá um nível de interação pessoal 
aprofundado com outros usuários, no máximo um botão “fale conosco” ou uma parte de 
comentários.  Em uma análise mais técnica é um conjunto de páginas produzidas e 
interligadas por links e que possuem hipertextos o que possibilita a sua busca e 
acondicionamento no universo da Internet com o recurso do www (World Wide Web) e com 
um endereço por exemplo: www.meusite.com.br, onde o .com.br identifica que .com site 
comercial e o .br a região no caso Brasil. É através desta classificação que um site é 
encontrado na Internet, mas para que tudo possa funcionar alguns processos são necessários. 
O interessado deve pedir o registro de seu domínio .com.br ao órgão oficial em seu país, no 
nosso caso temos o registro.br onde podemos locar o nome por uma taxa anual, após isso o 
interessado deve contratar um serviço de hospedagem por um valor a combinar para poder 
deixar seu site no ar. A criação do layout e tipo de site é fundamental para o sucesso do 
empreendimento, antes do surgimento das redes sociais como as conhecemos atualmente os 
websites eram a única forma de interação, pois em alguns locais havia e ainda há um sistema 
de chat online, ou seja, um canal onde usuários podem trocar informações e mensagens em 
tempo real.  
Com a evolução das tecnologias um novo modo de comunicação foi sendo 
incorporado pelos internautas que passaram a exigir cada vez mais agilidade e poder de 
comunicação. Ao passarmos da conexão discada ao cabo e consequentemente à fibra ótica, a 
velocidade das conexões aumentou e a necessidade de melhorias em sites foi maior, foi neste 
contexto que começaram as redes sociais digitais. A primeira fazer sucesso e iniciar o 
processo de interação social foi o extinto Orkut
2
 que possibilitou ao usuário conversar, postar 
imagens e jogar online com outras pessoas, mas sua decadência foi gerada pela falta de 
atualização dos gostos dos cadastrados.  
Em seguida e quase em conjunto surgiram o Twitter e o Facebook, este primeiro 
inovou com a possibilidade de você escrever com apenas 140 caracteres, obrigando seus 
seguidores a serem mais objetivos e diretos em seus comentários. O sucesso de uma página 
pessoal é a quantidade de seguidores que você possui. O Facebook agregou o que havia no 
Orkut com suas ideias de interação e mesclou mais ferramentas de interesse pessoal, o que 
gerou um grande aumento em suas atividades.  
                                                 
2
 O Orkut surgiu em 2004 e teve seu término em 2014. Seu nome foi em homenagem ao seu criador o turco  Orkut 
Büyükkökten, que desenvolveu o projeto para o Google. Inicialmente seu objetivo era atrair usuários dos EUA, mas em sua 
maioria o Brasil e a Índia foram seus maiores públicos. Foi uma rede social digital que iniciou a maioria dos usuários do 
Facebook no conceito de relações sociais na internet. 
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Hoje o “Face” (como é mais conhecido) promove a integração de vídeos, imagens, 
comentários, textos, páginas, jogos, mensagens particulares, mensagens instantâneas entre 
outros para a felicidade dos internautas. Um ponto não comentado é que para algo fazer 
sucesso na Internet precisa ser grátis, ou seja, seu acesso não deve ser cobrado e assim o lucro 
vem de anúncios, e neste ponto o Facebook conquistou com o slogan: “é gratuito e sempre 
será” – isso atrai o público que deseja manter um contato mais direto e sem a dificuldade e 
trabalho de se criar um site, lá pode ter seu próprio álbum de fotos, postar informações e 
interagir com as pessoas dos mesmos gostos. 
Para que as tecnologias possam ser utilizadas a favor das notícias os veículos de 
comunicação utilizam da melhor forma que podem as ferramentas disponíveis. Primeiro criam 
sua própria página onde seus dados e objetivos podem ser curtidos por várias pessoas, contam 
com os recursos de postagem de vídeos e imagens para uma melhor divulgação. 
Aliás, o que encontramos nas redes sociais é uma grande fragmentação de serviços 
integrados por outras plataformas, por exemplo, temos dois repositórios conhecidos: o 
Youtube e o Instagram.  
O primeiro funciona como um canal de televisão interativo aberto a qualquer pessoa, 
ao criar sua conta pode-se postar vídeos e áudios (desde que não sejam plagiados) e o 
armazenamento é por conta da página.  
 
 








O Instagram é outro repositório, mas de imagens onde o usuário tem a opção de 
colocar suas fotos em álbuns ou individualmente, utilizar filtros para melhorar a qualidade da 
imagem e assim por diante. Esta plataforma funciona mais efetivamente nos dispositivos 
móveis – tablets e celulares – uma opção dos desenvolvedores para a publicação em trânsito 
pelos seus usuários, ou seja, a utilização de um computador ou notebook não é o objetivo para 
a inserção das imagens, mas sim publicar as fotos que foram obtidas instantaneamente por 
dispositivos móveis. 
  



















4. A caverna digital e o simulacro 
 
A Internet trouxe ao mundo atual uma nova forma de interação entre as pessoas 
virtualizando suas relações sociais e pessoais. Por meio de ferramentas físicas (computadores 
e celulares) e plataformas virtuais (comunidades e redes de relacionamentos), os internautas 
descobriram que a individualização dos contatos aumenta sua opção de difundir ideias e 
conceitos. Mas não será esse um risco que criará linhas de pensamentos nocivas e sem 
estruturação causando uma desvirtualização de valores e levará o indivíduo ao vazio e frio 
sentimento de um conteúdo frívolo e desprovido de significado? O objetivo deste capítulo é 
verificar se há veracidade em tal indagação. É neste ponto que questionamos se não é um tipo 
de simulacro o Facebook que difunde as notícias veiculadas pelo portal Folha Online de 
maneira simplista, ou seja, apenas os títulos das matérias; e os leitores, alguns deles, apenas 
manifestam entendimento lendo os comentários ali expostos e não a publicação original. 
 
4.1  Conceito de Simulacro 
 
Simulacro é uma palavra de origem latina (simulacra) que traduz a palavra grega ídolo 
(eidola). O conceito de simulacro surge na antiguidade com Demócrito e Platão, passa por 
Lucrécio e é repensado no pensamento contemporâneo por Deleuze e Baudrillard. Ao se 
aproximar o objeto de estudo desta pesquisa do Mito da Caverna de Platão, o conceito de 
simulacro empregado nesta reflexão é o conceito antigo. 
O conceito de simulacro utilizado com mais frequência nos estudos de Comunicação 
é o de Baudrillard, que expõe a ideia de substituição e não de imitação. Neste sentido, o 
simulacro não representa uma versão falsa, uma simulação ou dissimulação da realidade, mas 
uma representação em menor grau da totalidade existente, um “duplo operatório” 
(BAUDRILLARD, 1991, p.9) “que oferece todos os signos do real”, mas mostra a realidade 
para aquele momento ou lugar. Consideramos que o conceito original de simulacro em Platão 
é mais adequado ao que se pretende discutir nesta pesquisa. Assim, o conceito de simulacro 
aqui utilizado é o de Platão, por meio da leitura de Deleuze, e não o conceito já tradicional de 
Baudrillard usado nos estudos de Comunicação. 
Platão e o Simulacro é um texto de Deleuze que aparece como apêndice de seu livro 
Lógica do Sentido. Neste texto, Deleuze descreve o conceito platônico de simulacro, para 
então, apresentar sua concepção própria de simulacro na tentativa de "reverter o platonismo" e 
"fazer subir os simulacros, afirmar seus direitos entre os ícones ou as cópias" (DELEUZE, 
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2000, p. 267). Interessa-nos aqui a primeira parte do texto, em que Deleuze ensina que Platão, 
em sua Teoria das Ideias, busca fazer uma distinção entre a coisa em si e suas imagens, entre 
o original e a cópia, entre o modelo e o simulacro. Mas entre o original e a cópia existe um 
conjunto de graus, uma hierarquia de participação "até o infinito de uma degradação, até 
àquele que não possui mais do que um simulacro, uma miragem" (DELEUZE, 2000, p. 261).  
 
Partiríamos de uma primeira determinação do motivo platônico: distinguir a 
essência e a aparência, o inteligível e o sensível, a ideia e a imagem, o 
original e cópia, o modelo e o simulacro. Mas já vemos que estas expressões 
não são equivalentes. A distinção se coloca entre duas espécies de imagens. 
As cópias são possuidoras em segundo lugar, pretendentes bem fundados, 
garantidos pela semelhança; os simulacros são como os falsos pretendentes, 
construídos a partir de uma dissimilitude, implicando uma perversão, um 
desvio essenciais. É nesse sentido que Platão divide em dois o domínio das 
imagens-ídolos: de um lado, as cópias-ícones, de outro os simulacros-
fantasmas. (DELEUZE, 2000, p. 262). 
 
Platão divide as imagens-ídolos em dois tipos: as cópias-ícones, que seriam as boas 
cópias porque bem fundadas na semelhança e os simulacros-fantasmas que seriam as más 
cópias porque submersas na dessemelhança. Haveria uma hierarquia de degradação que vai do 
original até o simulacro, passando pelos ícones.  O simulacro é uma cópia da cópia, um ícone 
infinitamente degradado, uma semelhança infinitamente afrouxada. Aplicando essa 
classificação platônica ao objeto de estudo desta pesquisa, poderíamos perguntar se a 
realidade relatada pela notícia não seria o original, a notícia publicada na Folha Online não 
seria a cópia-ícone e se a notícia vinculada na página da Folha de S.Paulo no Facebook não 
seria o simulacro-fantasma?  
 
Seja a grande trindade platônica: o usuário, o produtor, o imitador. Se o 
usuário está no alto da hierarquia é porque julga sobre fins e dispõe de um 
verdadeiro saber que é o do modelo ou da Ideia. A cópia poderia ser 
chamada de imitação na medida em que reproduz o modelo (...) Há sempre 
uma operação produtiva na boa cópia e, para corresponder a esta operação, 
uma opinião justa ou até mesmo um saber. Vemos, pois, que a imitação é 
determinada a tomar um sentido pejorativo na medida em que não consegue 
passar de uma simulação, que não se aplica senão ao simulacro e designa o 
efeito de semelhança somente exterior e improdutivo, obtido por ardil ou 
subversão. Lá não existe mais nem mesmo opinião justa, mas uma espécie 
de refrega irônica que faz as vezes de modo de conhecimento, uma arte da 
refrega exterior ao saber e à opinião. Platão precisa o modo como este efeito 
improdutivo é obtido: o simulacro implica grandes dimensões, 
profundidades e distâncias que o observador não pode dominar. É porque 
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não as domina que ele experimenta uma impressão de semelhança. O 
simulacro inclui em si o ponto de vista diferencial; o observador faz parte do 
próprio simulacro, que se transforma e se deforma com seu ponto de vista. 
Em suma, há no simulacro um devir-louco, um devir ilimitado como o do 
Filebo em que o “mais e o menos vão sempre à frente”, um devir sempre 
outro, um devir subversivo das profundidades, hábil a esquivar o igual, o 
limite, o Mesmo ou o Semelhante: sempre mais e menos ao mesmo tempo, 
mas nunca igual. Impor um limite a este devir, ordená-lo ao mesmo, torná-lo 
semelhante – e, para a parte que permaneceria rebelde, recalcá-la o mais 
profundo possível, encerrá-la numa caverna no fundo do Oceano: tal é o 
objetivo do platonismo em sua vontade de fazer triunfar os ícones sobre os 
simulacros. (DELEUZE, 2000, p. 263-264)  
 
Assim, a página do Facebook da Folha Online, como se fosse um simulacro, não tem a 
pretensão de ser o site onde a notícia está inserida, mas de ser uma ponte entre o modelo que a 
originou e as informações que presta para chamar a atenção do leitor naquele momento. Com 
diferenças sutis em sua formulação ela insere elementos novos que tentam conquistar o 
internauta fornecendo novos elementos de interação e interconexão entre a página, outros 
leitores e a informação. 
O célebre Mito da Caverna de Platão, descrito em A República (PLATÃO, 2014, 
514A) relaciona a educação ou a sua falta de acordo com uma experiência, no mínimo 
inusitada, onde alguns homens são submetidos à provação de sentidos aos serem confinados 
em uma profunda e escura caverna e de tal forma que somente tenham conhecimento do 
mundo exterior através de sombras projetadas na parede da caverna e dos sons emitidos do 
exterior por outras pessoas ou animais que por ali passam e que são corrompidos (da mesma 
maneira que a sombra corrompe a real imagem) pelos ecos da caverna - o que novamente 
obstrui uma real percepção da vida - e são levados a acreditarem que o que ouvem e veem é a 
única realidade do mundo (JAEGER, 1995 p.883-888).  
A página do Facebook da Folha Online pode ser considerada uma caverna digital por 
apenas projetar nas “paredes” (entenda-se as telas dos computadores) sombras do que 
realmente é publicado no site oficial do jornal. Neste invólucro digital recebemos apenas uma 
parte da informação real, não há manipulação textual que gere alteração da verdade, mas há 
redução do que é publicado. Neste caso vemos apenas a manchete do texto principal que no 
jornalismo é representada por um pequeno texto chamativo para atrair a atenção do leitor, mas 
no Facebook este recurso gera outro tipo de situação: ao invés de incentivar o clique do 
usuário para acessar a luz fora da caverna, muitos preferem vislumbrar o que é refletido na 
tela e tirar suas próprias conclusões. Como consequência efetuam comentários baseados em 
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suas impressões pessoais sem fundamentação nas informações completas e passadas pelos 
jornalistas no conteúdo veiculado no site que originou o assunto. 
 
O filósofo francês Pierre Lévy em seu livro Cibercultura (1999, p.167) discorre sobre 
o fato que "(...) a interconexão em tempo real de todos com todos é certamente a causa da 
desordem (...)", e qual seria essa desordem? No âmbito comunicacional existe uma infinidade 
de comunidades virtuais e redes sociais que visam exatamente o mesmo: acumular 
internautas. E para isso somos bombardeados com convites de afiliação em diversas 
comunidades como, por exemplo: Facebook, Twitter, entre outras. Cada qual com sua 
peculiaridade, mas todas proporcionam as mesmas confusões e incoerências de usuários mal 
intencionados sobrepondo-se aos bem intencionados. É na realidade uma caixa de Pandora 
moderna: ao abrirmos uma rede social ou criarmos nossa comunidade virtual estamos 
certamente nos expondo a todo tipo de situação e pessoas e é neste contexto que entra a 
questão do pensamento virtual. Que nada mais é que o conjunto de ideais e vozes que 
trafegam pelo ciberespaço e buscam atingir os grupos que sejam afinados com suas 
ideologias. 
 Neste capítulo o conteúdo será analisado, mas também como as imagens são 
codificadas e decodificadas - a representatividade de uma foto pode não condizer com a 
realidade da matéria ali publicada, pois se a legenda (pequeno texto explicativo da foto) não 
estiver de acordo, o ruído causará um problema de interpretação.  
 
Imagens são mediações entre homem e mundo. O homem existe, isto 
é, o mundo não lhe é acessível imediatamente. Imagens têm o 
propósito de lhe representar o mundo, mas, ao fazê-lo, entrepõem-se 
entre mundo e homem. Seu propósito é serem mapas do mundo, mas 
passam a ser biombos. (FLUSSER, 2011, p.23) 
 
 Neste conceito as imagens podem ficar entre o entendimento de um conteúdo, uma 
sombra gerada pela má informação que estará inserida no texto, ou não fazer sentido.  
No caso da figura a seguir, temos um exemplo aproximado: a foto foi manipulada para 
não deixar transparecer o logotipo da instituição financeira, apresenta uma sequência de 












Não podemos esquecer que as redes sociais digitais não são apenas para criar 
relacionamentos devem também gerar lucro - ou pelo menos é o que se espera delas pelas 
grandes empresas, então o próprio conteúdo gerado é manipulado para chamar a atenção do 
público. No caso da figura acima podemos afirmar que a retirada do logotipo foi estratégica 
para não fornecer propaganda gratuita ao Banco do Brasil pela Folha de S.Paulo. 
 Alves e Caleiro (2011, p.13) afirmam que são vários os casos em que o sucesso do 
produto está relacionado ao modelo copiado ou mesmo à forma como se retrata a realidade. 
Portanto, a imitação do real ou a construção de outra realidade (hiper-real) torna-se um 
mecanismo para fazer com que o público alvo conheça o produto, convencê-lo da qualidade, 
chamar a atenção das pessoas, escandalizar, revolucionar, para como fim garantir o lucro.  
 Neste tipo de situação temos um claro exemplo que o simulacro criado no Facebook é 
um depósito de uma realidade gerada, mas dentro do contexto real apresentado no site da 
Folha Online, para atrair a atenção do leitor. Sua função é criar as condições ideais para que o 
internauta clique no assunto de seu interesse e vá para o conteúdo principal no site de notícias 
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- o problema é o subproduto gerado neste processo e causado pelo campo de comentários da 
página. O leitor que lê a matéria na íntegra comenta sobre o tema, outra pessoa comenta o 
comentário e outro indivíduo aumenta a lista comentando a legenda, a foto ou apenas o título 
publicado - esta situação gera o problema do vislumbre da sombra da realidade. 
 Na figura abaixo, temos um exemplo de comentários publicados em uma determinada 
matéria - para facilitar o entendimento, há ligação com a figura anterior. 
 







Inclusive um dos comentários faz referência às pessoas que só leem a manchete das 
notícias: “SocratesNiclevisk -  O PIG e os comentadores imbecis que só leem a manchete.” 
Este é outro ponto de discussão: a forma como os comentadores se tratam. Há pessoas mais 
distintas que se limitam a comentar de forma clara e direta o tema, outros que desejam 
comentar os erros de interpretação ou gramaticais e um terceiro grupo que se torna ofensivo 
apenas para gerar discórdia. 
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 Segundo Recuero (2009, p.119) “a conversação mediada pelo computador apresenta 
alguns elementos diferenciais. Primeiro, é um tipo de comunicação que privilegia o 
anonimato em detrimento da identificação”.  Por mais que o autor do comentário esteja 
identificado, o nome apresentado é apenas, muitas vezes, um nickname (apelido) representado 
por um avatar (imagem) que não necessariamente é o rosto da pessoa, o que significa um tipo 
de barreira para identificar as reais intenções ou a real figura do ser. 
  
4.2 O simulacro será um espelho do real? 
 
Temos pela frente uma árdua tarefa: descobrir se o que vemos na Internet são apenas 
simulacros (representações) do real ou uma realidade refletida com distorções que serão 
interpretadas pelos usuários com base em seus próprios conceitos, experiências e visões de 
vida. 
A observação e interação com os vários aspectos das comunidades virtuais e redes 
sociais propiciam um amplo espectro de ambientes que recebem internautas ávidos a 
compartilhar ideias e pensamentos pela rede mundial de computadores. O ser humano 
vislumbra o mundo através de sua caverna ou cova, neste caso podemos considerar a analogia 
entre os computadores na atualidade que mantém o ser humano restrito ao seu próprio 
universo virtual interagindo com outras pessoas que possuem afinidades com seus 
pensamentos. Ora não seria este o caso de pensarmos, por um breve instante, que o poder 
atribuído ao indivíduo que detenha o acesso a internet é o mesmo de um manipulador ou 
censor de pensamentos? Mas apenas deter o acesso não garante o livre pensar, depende única 
e exclusivamente do indivíduo a capacidade de integrar seus argumentos e pontos de vista de 
forma a arrebatar seguidores para suas fileiras virtuais de ideais ou nichos de afinidades. 
É importante salientar que há uma tríade para que haja a verdadeira reflexão virtual: 
pessoas-computadores-internet. Os dois primeiros precisam estar em sintonia para poderem 
interagir adequadamente com o terceiro. Em seu livro “Ansiedade de Inform@ção” (capítulo 
3, 1999), o autor Richard Saul Wurman traça uma paralelo entre a mente humana e a 
cibernética ao afirmar que ambas possuem “memória” e “processamento” de dados, mas 
alerta para o fato que as máquinas não podem “pensar”, apenas computar e processar, 
enquanto que “a mente pensa com ideias e não com informações.” 
A própria Internet é uma fragmentadora de conceitos. A construção de um pensamento 
linear pode ser descartada, pois a não linearidade da rede é seu maior trunfo, o nosso cérebro 
assemelha-se aos receptáculos cibernéticos em dois pontos: processamento e armazenamento 
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de informações, mas existe uma terceira fase que podemos atribuir aos dois meios: as 
conexões. Quando mais jovens, nossos cérebros estão em desenvolvimento e criam 
interligações nervosas que nos permitirão falar, andar, interpretar o mundo, entre outras 
atribuições. Um computador também necessita de conexões para poder interagir com seu 
mundo eletrônico e na Internet temos essas mesmas ligações, mas a tela dos computadores 
como pequenas cavernas iluminadas pelas fracas luzes das realidades exibidas apenas 
transmitem as impressões que desejamos ver ou que associamos com nossas próprias crenças. 
A virtualidade exibida na Internet transporta o usuário de seu mundo habitual e natural, para 
um ambiente desprovido de amarras, ou seja, ao acessarmos uma rede social estamos em 
contato com um número enorme de indivíduos. O poder de conectar uma pessoa ou grupo de 
indivíduos é tão grande que rompemos as barreiras territoriais e raciais. Na atualidade temos 
condições de manter um contato ou relacionamento com pessoas de várias nacionalidades que 
possam estar separadas por milhas de distância. 
 
Certamente o senso comum mais elementar poderia simplesmente 
mostrar que a realidade está aí ao lado, como sempre esteve. Pode ser 
tocada, vista, sentida. A crítica de Baudrillard não está dirigida a essa 
noção de realidade. Os objetos concretos do mundo físico continuam 
existindo, assim como as pessoas e as outras coisas, mas a relação dos 
indivíduos com esse mundo não se pauta no real, ancorando-se nas 
imagens desse real. (MARTINO, 2014, p.261) 
 
Mas mesmo essa sensação de realidade, ou melhor, a relação entre o mundo físico e o 
virtual ancorado em meras imagens do que a realidade representa acarreta imperfeições sobre 
o que é visto e o que é real. Tomemos como exemplo os perfis criados nas redes sociais 
digitais. Temos a opção de indicar um nickname (apelido) que, necessariamente, não seja o 
nosso nome verdadeiro e uma imagem que não represente a figura da pessoa em questão. 
Neste caso temos a criação de um perfil “fake” (falso) que pode ser utilizado para diversas 
ações não legais na grande rede de computadores. Pode ser de uma personalidade com a 
intenção de agregar seguidores que normalmente são criados pelos próprios fãs sem a 
intenção de prejudicar seus ídolos. De uma empresa com a intenção de passar informações 
duvidosas ou falsas com a única intenção de captar recursos de pessoas desavisadas e depois 
de um tempo desaparecer causando inúmeros prejuízos. Podemos encontrar ainda perfis de 
apologia ao crime, racismo, homofobia, pedofilia, entre outros elementos contrários as leis e 
ao convívio em sociedade que espelham apenas as más intenções de pessoas que visam 
prejudicar não importa quem. O “fake” recebe os mesmos critérios de criação de um perfil 
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verdadeiro, tem fotos, informações e atualizações que remetem o interessado a acreditar que 
está tratando com uma pessoa real. 
Mesmo em perfis verdadeiros de pessoas que querem realmente publicar fatos de suas 
vidas há um pouco do falso, da irrealidade, quando uma foto é publicada ela pode passar por 
um tratamento em algum programa de edição de imagens ou da própria rede social, ou mais 
conhecido como “filtro” que podemos considerar como uma sombra sobre a realidade. Este 
filtro tem a função de “mascarar” ou corrigir imperfeições, ou seja, uma foto simples pode se 
tornar uma pequena obra de arte com alguns cliques e alguns efeitos de edição pré-
programados no computador. Vejamos o exemplo na próxima página, na figura 19 temos uma 
imagem pessoal sem efeitos ou retoques e na figura 20 com a colocação de luzes, moldura e 
mudança no gradiente de cores. 
Podemos perceber que o clima da imagem muda, poderia ser utilizada para representar 
qualquer coisa dentro da rede social, pois a foto e um texto compõe o reflexo que será visto 
pelas pessoas, só verão o que desejarmos que vejam e nada mais. Felicidade, tristeza, 
amargura, raiva, alegria e tantas outras emoções são agora captadas e transformadas de acordo 
com a necessidade de visualizações. Estamos vivendo a era não dos 15 minutos de fama, mas 
de quem mais é visto e curtido, de quantos seguidores possuímos e quem nos compartilha, 
não importando se é verdade ou não. A representação do real, para algumas pessoas, é mais 
importante do que a própria realidade, o contexto se adequa ao momento e não mais ao que 
















Figura 19: Imagem ilustrativa de Clóvis Furlanetto sobre a manipulação de imagens nas 
redes sociais – exemplo sem filtro 
 
 
Fonte: o próprio autor 
 
Figura 20: Imagem ilustrativa de Clóvis Furlanetto sobre a manipulação de imagens nas 








4.3 Conteúdo e formato da Folha Online e de sua página no Facebook 
 
A Folha Online é a versão digital e publicada na Internet do jornal impresso Folha de 
S.Paulo. Essa migração deu-se da necessidade que os maiores veículos de comunicação 
sentiram em atingir o novo público conectado que surgiu com a chegada da Internet, mesmo 
sendo o portal UOL o primeiro produto lançado na WEB pela Folha em 1996 com a proposta 
de prover conteúdo original e exclusivo apenas para assinantes o que foi contra o que a 
Internet sempre defendeu de ter publicações livres e grátis para todos os usuários. A Empresa 
Folha da Manhã S.A. (detentora dos produtos WEB e impressos da Folha de S.Paulo), 
mantem este princípio até os dias atuais, permite que não cadastrados possam ver e ler 
notícias até um certo limite e depois, orienta que devem se cadastrar no portal para ter acesso 
às outras informações. Claro que tudo isto é vinculado aos assinantes do jornal impresso e 
outro benefício que oferece é um serviço de e-mail com suporte 24 horas e backup para evitar 
perdas de mensagens, mas isso é uma decisão da empresa para atrair certo segmento do 
mercado da Internet. O site da Folha Online segue os mesmos critérios na questão de 
conteúdo pago e restrito, mas as diferenças básicas entre um e outro é que o UOL (Figura 21) 
é um portal de notícias exclusivo da Internet e voltado para este público enquanto o site da 
Folha Online (Figura 22) segue a mesma estrutura do jornal impresso, mas com um texto 
voltado para a WEB. Possui editorias convencionais (política, mundo, economia, cotidiano, 
esporte, entre outras) e o layout lembra muito o jornal tradicional (Figura 23). 
A Empresa Folha da Manhã centraliza os negócios de seus produtos no Portal UOL 
como podemos verificar no link de domínio do site da Folha Online (folha.uol.com.br), mas 
que não interfere com nenhum mecanismo de busca, pois ao digitar o nome da Folha Online 
automaticamente somos levados ao local correto (Figura 24). 
Como estratégia de mercado o UOL agrega sites menores para compor sua carteira de 
informações e serviços aos seus assinantes e assim tenta oferecer os mais diferenciados 
produtos e utilidades a quem esteja disposto a pagar por isso. Funciona da seguinte maneira: o 
UOL ao adquirir outro site ou ao fazer uma parceria coloca em sua página principal um texto 
de chamada para determinado assunto e ao clicar o leitor é transportado para o outro veículo 
que é o específico da notícia. Este procedimento não é exclusividade da Folha de S.Paulo, 
outras mídias digitais utilizam deste artifício para gerar mais acessos as suas páginas e 


























Figura 24: Imagem ilustrativa da capa da página do jornal Folha de S.Paulo versão impressa
 




Mas no Facebook a história é outra, pois como a proposta da rede social é ser um canal 
gratuito para seus usuários, as empresas podem apenas criar páginas de seus produtos e 
serviços e os interessados curtem para ficarem ligados aos assuntos que forem publicados, 
desta forma recebem avisos instantâneos sobre o que foi postado imediatamente. 
 A Folha Online ao criar seu canal de notícias no Facebook posta diariamente os 
principais assuntos tratados em seu site e os seguidores têm a opção de acessar ou não o 
conteúdo principal da matéria. Ou se preferir buscar outras informações que lhe interessem ao 
rolar a tela, os dados estão dispostos por ordem de hora de publicação, ou ainda por relevância 
de tema. Depende de como o internauta configurou suas preferências de busca no Facebook. 
O veículo que cria sua página ainda tem à disposição uma opção de pagamento para divulgar 
em ampla escala, ou nas palavras da rede social “impulsionar” a publicação para que o 
alcance seja maior que o número de pessoas que curtem sua página. 
 




Fonte:Capa da página Facebook da Folha de SP – 
24/07/2015https://www.facebook.com/folhadesp?fref=ts 
 
Na figura acima podemos perceber que há uma imagem do assunto, a manchete do 
tema e um pequeno trecho de texto para informar o leitor. Vejamos na próxima imagem a 
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matéria publicada no site da Folha Online no qual encontraremos a mesma imagem, a mesma 
chamada e o mesmo início de texto para o leitor que deseje se aprofundar mais no assunto. 
 
Figura 26: Imagem ilustrativa da capa do caderno mundo da página da Folha Online  
 
 
Fonte: Site da Folha Online – 24/07/2015: http://www1.folha.uol.com.br/mundo/2015/07/1659796-quenia-dara-
tratamento-de-superstar-a-obama-em-visita-oficial.shtml?cmpid=facefolha 
 
 As duas imagens anteriores ilustram bem a falta de produção textual específica para a 
página da Folha Online no Facebook, eles priorizam e utilizam os mesmo textos – manchete e 
início da notícia – para chamar a atenção do leitor, um ponto importante é a questão da não 
produção exclusiva para as mídias sociais.  
 A solução para esta falta de critério na hora de publicar um texto para chamar a 
atenção do leitor é simples: produzir um conteúdo diferenciado do que é feito para o texto 
principal. Para ilustrar isso cito a experiência utilizada em minhas aulas de Projeto 
Experimental Online para os alunos de 3º ano de jornalismo onde realizamos uma reunião 
para decidir o tema que será trabalhado por cada grupo, depois será dividido em tópicos que 
são chamados de links e por fim a produção do material com algumas regras. Haverá uma 
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matéria principal com um número de caracteres determinado, o aluno deverá produzir seu 
conteúdo deixando margem para a criação de textos secundários (links) o que permitirá ao 
leitor optar ou não por aprofundar sua leitura sobre o assunto. Com todo o material produzido 
o redator criará três novos textos curtos para escolhermos um de acordo com a importância da 
matéria principal. Desta forma ao publicar o texto o jornalista possibilita ao seu leitor um 
poder de escolha e a não repetição do primeiro parágrafo, por exemplo, do texto completo o 
que gera a sensação de repetição de informações. 
 Abaixo seguem dois exemplos: um de uma matéria completa e grifada com os links e 
na sequência uma chamada curta. 
 
a) Exemplo de matéria principal: 
 
“O cupido também se atualizou 
 
Com explosão do online dating, não é preciso sorte no amor, somente uma conexão wi-fi 
 
 
Que a tecnologia tem grande poder sobre a sociedade não é novidade para ninguém. Mas será 
que nós, conectados vinte e quatro horas por dia, temos noção de como as plataformas digitais 
influenciam nossas vidas? E isso, certamente, inclui o que diz respeito às relações amorosas e 
o contato com o outro através do mundo virtual.   
 
Os aplicativos de relacionamento fazem, hoje, as vezes de “santo casamenteiro”... tudo bem, 
nem sempre casamenteiro. Existem para todos os gostos, desde aqueles que estão à caça de 
companhia para uma única noite até outros que realmente sonham encontrar alguém com 
quem juntar as escovas de dente. E a ideia não é extinguir nem substituir a paquera ao vivo.  
 
“Não acho que esses sistemas anulem a ‘mágica’ do que acontece ‘olho no olho’, já que essa 
química tem que existir na realidade para um relacionamento ir para frente”, opina 
IritEpelbaum, co-criadora do brasileiro Flert. O app que surgiu com o intuito de unir online 
personalidades com interesses em comum que fossem “amigos de amigos” facilita e 
potencializa os encontros.  
 
Esse “cupido eletrônico” permite, a partir de uma conexão com o Facebook, encontrar 
pretendentes que se enquadrem no perfil desejado. E a compatibilidade é essencial. “Nossos 
cérebros analisam não só a beleza baseada nas feições das pessoas, mas também muitos outros 
detalhes da aparência e do contexto, como a postura, o entorno”, afirma Irit.  
 
A popularidade e eficácia dos mobiles já é tanta que não é mais tão raro encontrar casais 
formados por intermédio deles, a exemplo da repercussão do Tinder, um dos que há mais 
tempo está no mercado e o mais famoso da categoria. “Essas histórias que deram certo, no 





b) Exemplo de chamada de capa: 
 
“Foi-se o tempo em que celulares serviam para fazer ligações. Hoje em dia, com o advento 
dos aplicativos de relacionamento e um mundo de possibilidades na palma da mão, pode-se 
não só encontrar o “alguém” da sua vida como os vários “alguéns” da sua noite. Sem técnicas 
de conquista. Sem entraves. Sem nervosismo. Não olhe agora, mas a companhia que você 
talvez procurasse está bem aí: na tela do seu smartphone.” 
 
No primeiro exemplo temos um texto mais robusto e com as informações importantes 
sobre o tema. A palavra ou frase grifada indica que se o leitor desejar poderá clicar sobre 
aquele tópico e ser direcionado para um texto adicional e ler novos dados. No exemplo 
seguinte temos um texto mais reduzido que não repete dados da matéria principal e ainda 
possibilita o jogo de palavras para atingir o público de forma mais direta. Este tipo de material 
deveria ser o utilizado na hora de se publicar nas redes sociais digitais, mas infelizmente 
vemos apenas uma cópia do texto existente na página oficial do veículo. Outro fator que 
culturalizou esse tipo de procedimento foi a estrutura engessada que algumas plataformas de 
publicação de conteúdo implementaram. Cito como exemplo o wordpress.org, que começou 
como um site de fornecimento de espaço para a criação de blogs e partiu nos últimos anos 
para a criação de sites com estruturas já prontas onde o usuário necessita apenas de 
conhecimentos básicos de programação e design. O que ocorre é que na hora em que o 
produtor de conteúdo insere o material completo o próprio gerenciador agrega o início do 
texto (primeiro parágrafo) e a manchete como destaques na página principal. Este tipo de 
procedimento ocorre em sites menores sem recursos financeiros e pela falta de informação ou 
interesse em criar um conteúdo de chamada diferenciado, pois até mesmo os sites que 
hospedam gratuitamente disponibilizam, após uma programação básica, uma ferramenta que 
permite a inserção de um texto diferente do publicado no conteúdo principal na página inicial 
do site. Já os portais maiores com melhores tecnologias poderiam fazer diferente, mas além de 
não o fazerem levam para as redes sociais digitais os mesmos procedimentos. Aqui entra a 
questão do tempo, para não perder a chance de serem os primeiros a darem uma notícia em 
primeira mão é mais fácil realizar o copia e cola do que produzir um material novo e publicar 







4.4 Os comentários dos usuários da página do Facebook da Folha Online  
 
Devemos levar em conta que nas redes sociais digitais não existe apenas a interação 
entre leitor e veículo de comunicação, mas temos a figura do ator social, ou seja, o indivíduo 
assume uma nova identidade que não necessariamente represente fielmente a sua no mundo 
real. Agora ele interage não apenas com outras pessoas, mas também com ferramentas e 
situações digitais mediadas por computador. 
Os atores são o primeiro elemento da rede social, representados pelos 
nós (ou nodos). Trata-se das pessoas envolvidas na rede que se 
analisa. Como partes do sistema, os atores atuam de forma a moldar as 
estruturas sociais, através da interação e da constituição de laços 
sociais. (RECUERO, 2009, p.25) 
 
 Esses laços sociais citados vão além da questão de conversas e troca de informações, 
os usuários das redes sociais digitais buscam assuntos de seus interesses e onde possam 
comentar ou criticar algo. O “eu” se tornou mais forte, pois o individualismo encontrado nas 
redes sociais é gerado pelo isolamento do indivíduo e seu computador, não há interação 
pessoal, mas uma interface virtual entre as pessoas e seus iguais. Não há mais imagens e sim 
avatares que representam o que as pessoas esperam ser e não o que são. Neste sentido,o 
Facebook contribui consideravelmente para a atuação destes elementos que se apropriam das 
ferramentas para levar suas opiniões aos outros membros da comunidade. 
 No caso dos comentários em páginas de redes sociais e mais especificamente da Folha 
Online, o que podemos perceber é que a junção dos fatores de não publicação de um texto 
específico de chamada para o assunto e a falta de interesse do leitor em clicar no link e ser 
direcionado para o assunto principal cria uma série de comentários opinativos sem 
fundamento ou com base em opiniões e impressões pessoais. 
 Vejamos o caso da figura na próxima página onde são destacados dois comentários 
sobre o tema “Cunha deve distribuir comando de novas CPIs entre PMDB, DEM E PSDB”, 
publicados em 31/07/2015. 
 
Comentário 1:“Cara de ladrão e autoritário q se esconde por trás da bíblia.” 
Comentário 2: “A batata desse cara tá assando... E ele ainda se acha o defensor da justiça no 
país!” 
 
No caso do comentário 1 podemos perceber que o leitor apenas ofende ao político e 
faz uma acusação e no de número 2 há uma clara ameaça e uma opinião sem base no texto. O 
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Facebook disponibiliza no campo comentários um espaço superior a 1000 caracteres, e não há 
a utilização devida desta opção.  
 
Figura 27: Imagem ilustrativa de matéria postada com sequência de comentários na página 




Fonte: página do Facebook da Folha de SP – 31/07/2015https://www.facebook.com/folhadesp?fref=ts 
 
 É claro que o uso indevido do espaço de comentários é relativo de pessoa para pessoa, 
pois devemos levar em conta que cada indivíduo possui sua própria visão de mundo e opinão 
formada, mas a falta de critério faz com que as pessoas considerem seus comentários mais 
importantes que a própria informação e sem a devida verificação dos fatos essas opiniões 
apenas viabilizam manifestações de ódio, intolerância, sarcasmos entre outras atitudes que 
não agregam valor, mas sim permitem a confusão e má interpretação dos acontecimentos. 
 
Reportar um evento, dar um diagnóstico ou gravar uma música, por exemplo, 
deixaram de ser atividades específicas de jornalistas, médicos e músicos: 
qualquer pessoa, com equipamentos adequados e um conhecimento básico 
sobre seu funcionamento, pode transmitir informações, colocar seu 
depoimento sobre um remédio ou gravar uma música. Médicos, músicos e 
jornalistas profissionais atuantes, além de uma formação teórica e técnica 
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específica, costumam ter a experiência prática cotidiana do que é escrever 
notícias ou executar músicas. No entanto, nas redes sociais, bem como nos 
sites de busca, é possível encontrar todo tipo de informação produzida por 
pessoas sem as credenciais necessárias para dizer o que dizem. Não há filtros, 
não há parâmetros – é, ou deveria ser, a principal experiência de liberdade que 
os seres humanos já tiveram. (MARTINO, 2014, p. 263). 
 
 O que o autor a afirma é uma realidade existente nas atuais redes sociais, os usuários 
(nem todos) se apropriam das informações ou passam a acreditar em qualquer coisa postada 
por terceiros como uma verdade absoluta. E não há limites para as crenças ou informações 
baseadas em especulações. Podemos exemplificar com algumas mensagens que são 
veiculadas até hoje, mas apenas mudaram a forma de envio. As antigas correntes ou 
chainletters que eram distribuídas de porta em porta, escritas a mão onde uma pessoa não 
identificada pedia que o destinatário enviasse ao maior número de amigos a mensagem de um 
determinado santo ou entidade, caso isto não fosse feito algo terrível aconteceria a pessoa em 
poucos dias. Este tipo de spam (SendingandPostingAdvertisement in Mass, ou "enviar e 
postar publicidade em massa") figura nos correios eletrônicos (e-mails) atuais com mensagens 
que vão desde a publicidade não desejada, passando pelas correntes citadas, pessoas 
desaparecidas e até pornografia. Este tipo de prática foi adaptada e infesta as redes sociais 
digitais. Vejamos uma imagem retirada do site www.conspirantes.com, como exemplo de 
corrente do Facebook: 
Figura 28: Imagem ilustrativa de exemplo de SPAM 
 




Nos exemplos anteriores pudemos notar que ofensas morais são apenas a ponta do 
iceberg das postagens que denigrem de alguma forma um veículo ou pessoa. Neste contexto 
vale comentar que as mídias jornalísticas também possuem uma parcela de culpa na má 
interpretação das informações públicas, pois como dito no capítulo 1, a falta de apuração 
adequada e a não veiculação de um resumo da notícia para situar o leitor sobre o assunto para 
forçar sua entrada na página do site oficial do veículo acabam por gerar um desinteresse em 
buscar mais dados e o usuário da rede social digital toma como completa o trecho de 
informação que recebe ou pensa que recebeu, ocasionando episódios onde o leitor acaba 
comentando postagens de outros usuários ou deduzindo a totalidade da matéria pelo trecho 
recebido do veículo de comunicação.  
Outro ponto a ser discutido é se deve ocorrer a moderação dos comentários, ou seja, 
uma censura a postagens de usuários que o veículo achar ofensivas. Neste caso temos alguns 
problemas: a crítica, à censura a liberdade de expressão, a quantidade absurda de comentários 
que determinados órgãos de imprensa recebem diariamente e por último quais critérios seriam 
adotados para impedir a postagem de determinado comentário. 
No caso da crítica a liberdade de expressão ficaríamos presos em uma discussão 
retórica sobre o direito que cada indivíduo tem em falar, ou no caso deste estudo escrever, 
tudo o que bem entende, mas as críticas postadas deveriam respeitar o direito do outro, ou 
seja, minha opinião acaba quando invado o espaço de outra pessoa e provoco um mal estar 
coletivo ao utilizar expressões ou palavras de baixo calão para “expressar’ uma opinião mais 
contundente. Há formas e formas em como uma pessoa poderia deixar clara sua mensagem e 
se cada um puder repensar sua maneira de como colocar isso nos comentários podemos 
acreditar que ocorreria uma grande diminuição nas mensagens mal direcionadas. Sobre a 
criação de um filtro da quantidade excessiva de mensagens temos dois problemas: o primeiro 
é que qualquer sistema eletrônico criado para realizar a filtragem esbarraria no problema de 
que as palavras chaves escolhidas para rastrear as postagens mal intencionadas nunca seriam 
suficientes e necessitariam de constante atualização e também poderiam barrar postagens 
importantes para os comentários, ou seja, se a uma pessoa escrever um texto opinativo bem 
elaborado, mas com a inclusão desavisada de uma das palavras chaves esta postagem seria 
retida pelo sistema. O segundo ponto é a falta de mão de obra para uma filtragem manual, 
neste caso os veículos necessitariam de um revisor físico para cada matéria ou conjunto de 
matérias que teria a árdua missão de ler, analisar e separar os comentários impróprios da linha 
do tempo, tanto da página do Facebook como do site oficial do veículo. E este ponto nos leva 
a quais critérios seriam adotados para a filtragem e como isso não seria ofensivo para os 
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leitores que esperam ver suas críticas publicadas. Na internet ocorrem dois casos adotados 
pelas mídias: o número um é deixar livre todas as postagens e verificar periodicamente se há 
algo de muito grave (racismo, pedofilia, prática criminosa, entre outros) e no número dois é 
adotada a prática de liberar os comentários após aprovação do veículo e neste caso o trabalho 
de filtragem vai depender da quantidade de comentários, qualidade do material postado e 
análise da linguagem utilizada pelo usuário, claro que ainda corre o risco de uma postagem 
































5.1  Tipo da Pesquisa 
 
Tratou-se de uma pesquisa de natureza qualitativa em nível predominantemente 
exploratório e com elementos descritivos. O delineamento da pesquisa é documental. Os 
procedimentos de coleta de dados envolveram revisão bibliográfica e análise documental de 
mídias digitais: site e rede social na internet. 
 
5.2 Amostra e Sujeitos da pesquisa 
 
A amostragem foi do tipo não probabilística por acessibilidade e conveniência. Os 
sujeitos da pesquisa foram a Folha Online e página da Folha de S.Paulo no Facebook, seus 
conteúdos, formatos e comentários. A amostra é uma parcela convenientemente selecionada 
do universo de matérias publicadas pela Folha Online. Essa parcela foi composta pelas 
matérias sobre o Governo Federal da editoria de Política da Folha Online, depois veiculadas 
na página da Folha de S.Paulo no Facebook, publicadas no período de uma semana. 
 
5.3 Procedimentos para coleta de Dados 
  
 A técnica de coleta de dados envolveu pesquisa documental da Folha Online e da 
página da Folha de S.Paulo no Facebook, em que são comparados os conteúdos das matérias 
publicadas e os formatos digitais aplicados, e são coletados os comentários de seus usuários 
em relação às matérias publicadas.  Para este procedimento não foi utilizado nenhum 
programa específico para coleta de dados. 
A coleta de dados da pesquisa teve início com a seleção das manchetes publicadas na 
página do Facebook da Folha Online em contrapartida das matérias principais veiculadas no 
referido site. Neste ponto o leitor da rede social tem apenas uma ou duas linhas de texto para 
decidir se lê na íntegra o material textual, ou se procura outro conteúdo de seu agrado. Foi 
determinado por meio de análise temática do material publicado, manchetes e trechos de 
textos veiculados na página do Facebook da Folha Online, se a pequena porção de texto é 
suficiente para atrair a atenção do leitor - para isso foram destacadas  informações em 
períodos de um mesmo tópico que mantiveram o interesse dos internautas por todo o dia. 
Neste ponto foram analisados os comentários postados desde a publicação inicial da matéria 
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no período da manhã até o final da noite do mesmo dia. Foram 4.087 comentários lidos e 
analisados manualmente. 
 
5.4 Procedimentos para análise dos dados coletados 
  
 A análise dos dados coletados utilizada foi a análise de conteúdo segundo Bardin. 
“Fazer uma análise temática consiste em descobrir os “núcleos de sentido” que compõem a 
comunicação e cuja presença, ou frequência de aparição, podem significar alguma coisa para 
o objetivo analítico escolhido” (BARDIN, 2011, p.135).  
A análise de conteúdo foi aplicada em um primeiro momento na questão dos três polos 
cronológicos listados por Bardin (2011, p.123) que são: pré-análise, exploração do material e 
tratamento dos resultados obtidos. Com estes três itens, pretendi desmembrar os conteúdos 
selecionados no Facebook da Folha Online e comparar com os comentários que fizerem 
referência direta ou indireta ao tema. Essa comparação foi realizada com base em critérios de 
exploração do material, tratamento dos resultados obtidos e interpretação explicitados por 
Bardin, que serviram para a categorização dos comentários dos leitores. Foram separados e 
categorizados por sua ordem de importância dentro do contexto com a notícia.  
Na pré-análise, Bardin define três missões: a escolha dos documentos a serem 
submetidos à análise que foram as matérias publicadas no portal e na página do Facebook e os 
seus respectivos comentários. Também há a formulação do objetivo que é identificar o nível 
de distanciamento do comentário em relação à matéria original; e o terceiro tópico foi a 
elaboração de indicadores que fundamentem a interpretação final de que a página da Folha de 
S.Paulo no Facebook é um simulacro no sentido platônico. 
 
Estes três fatores não se sucedem, obrigatoriamente, segundo uma ordem 
cronológica, embora se mantenham estreitamente ligados uns aos outros: a 
escolha de documentos depende dos objetivos, ou inversamente, o objetivo 
só é possível em função dos documentos disponíveis; os indicadores serão 
construídos em função das hipóteses, ou pelo contrário, as hipóteses serão 
criadas na presença de certos índices. (BARDIN, 2011, p.123) 
 
Na exploração do material houve a necessidade de codificar o material como afirma o 
autor: 
Tratar o material é codificá-lo. A codificação corresponde a uma 
transformação – efetuada segundo regras precisas – dos dados brutos do 
texto, transformação esta que, por recorte, agregação e enumeração, permite 
atingir uma representação do conteúdo ou da sua expressão; suscetível de 
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esclarecer o analista acerca das características dos textos, que podem servir 
de índices. (BARDIN, 2011, p.133) 
 
Assim, os comentários coletados foram analisados segundo três categorias: 
a) o comentário faz referência direta à matéria publicada na Folha Online. 
b) o comentário faz referência a outro comentário 
c) o comentário não faz referência nem à matéria publicada na Folha Online nem a 
outro comentário 
Nesta etapa da análise de conteúdo pretendeu-se determinar se existe mais de um tipo 
de leitores, classificados como: a) comenta a matéria, b) comenta com base em outro 
comentário c) o comentário não faz referencia nem à matéria e nem a outro comentário. Nesse 
sentido, houve a delimitação do tipo de conversação existente entre os leitores e o veículo, ou 
seja, o campo da mensagem ou a parte de comentários gera um afastamento do conteúdo 
original. Outro ponto é a classificação do tipo de leitor ou conversação encontrada nos 
comentários abertos das matérias veiculadas na página da Folha Online no Facebook, pois não 
há apenas informações sobre as notícias, mas comentários dos comentários o que pode 
acarretar inconsistências dentro do assunto principal. 
A apuração dos comentários foi realizada de forma manual, ou seja, sem a utilização 
de qualquer software específico para filtrar os 4.087 comentários obtidos em 7 dias da 
Semana Construída. Um a um foram separados de acordo com as três categorias já citadas e 
definidas. 
O tratamento dos resultados obtidos foi feito à luz do mito da caverna de Platão e de 
seu conceito de simulacro. A busca do distanciamento gradativo do leitor em relação à 
matéria original foi parte essencial para entender a perda de conteúdo e um possível simulacro 
gerado no Facebook. 
 
 
5.5   Semana Construída 
 
A semana construída foi escolhida para possibilitar uma maior abrangência de 
informações de comentários sobre as matérias selecionadas da editoria “Folha Poder” (com 
exceção o dia 31/07 que foi sobre a editoria de Mercado que possui relação com as demais 




 Calendário 01: 29/06/2015 (segunda-feira): 
 
 
Fonte: Calendário elaborado pelo autor 
 
 Calendário 02: 07/07/2015 (terça-feira), 15/07/2015 (quarta-feira), 23/07/2015 
(quinta-feira), 31/07/2015 (sexta-feira): 
 
 
















 Calendário 03: 08/08/2015 (sábado) e 16/08/2015 (domingo): 
 
 
Fonte: Calendário elaborado pelo autor 
 
 
 A Semana Construída é um procedimento de análise que trabalha com a escolha 
aleatória de dias da semana para promover uma imparcialidade e distância entre os conteúdos 
analisados. Também conhecida como “semana artificial” (BAUER, 2004, p. 196-197) que 
segundo o autor “as datas do calendário são um referencial de amostragem confiável”. Neste 
estudo foram selecionados os dias da semana de segunda a domingo, mantendo o mesmo 
















 Quadro 01: Dados brutos de análise dos comentários 
 
29/06/2015 (segunda-feira): Manchete "Com Dilma fora do país, Lula comanda reação do 
PT à delação de empreiteiro" 
 
O HOMEM DA CAVERNA DIGITAL 
 inovações na página da Folha de S.Paulo no Facebook  
 
  Categorias de Comentários na página da Folha de S.Paulo no Facebook 
 Comentários publicados no Facebook da Folha Online no dia29/06/2015 
 Manchete "Com Dilma fora do país, Lula comanda reação do PT à delação de 
empreiteiro" 
 
  a. O comentário faz referência direta à matéria publicada  na Folha Online 06 
b. O comentário faz referência a outro comentário 54 
c. O comentário não faz referência nem à matéria publicada  na Folha Online nem a 
outro comentário 326 
Total de comentários apurados 386 
  Foram 1.017 curtidas 




Fonte: Quadro elaborado pelo autor 
 








Gráfico 01: dados estatísticos dos comentários: 
29/06/2015 
a. O comentário faz referência
direta à matéria publicada  na
Folha Online
b. O comentário faz referência a
outro comentário
c. O comentário não faz
referência nem a matéria




 No gráfico 1 podemos perceber que de um total de 386 comentários analisados 84% 
(326) de seu total foram postagem sem relação nenhuma com o assunto em destaque ou outros 
comentários de usuários e 14% (54) foram de comentários relacionados com outra postagem 
sobre o mesmo tópico. Apenas 2% (06) realmente fizeram alguma referência ao assunto 
publicado naquele dia. 
 
 Quadro 02: Dados brutos de análise dos comentários 
 
07/07/2015 (terça-feira): Manchete: ‘Eu não vou cair, isso aí é moleza’, afirma Dilma 
 
O HOMEM DA CAVERNA DIGITAL 
 inovações na página da Folha de S.Paulo no Facebook  
 
  Categorias de Comentários na página da Folha de S.Paulo no Facebook 
 Comentários publicados no Facebook da Folha Online no dia 07/07/2015 
 Manchete "‘Eu não vou cair, isso aí é moleza’, afirma Dilma" 
 
  a. O comentário faz referência direta à matéria publicada  na Folha Online 132 
b. O comentário faz referência a outro comentário 283 
c. O comentário não faz referência nem à matéria publicada  na Folha Online nem a 
outro comentário 616 
Total de comentários apurados 1.031 
  Foram 3.662 curtidas 





















Fonte: Gráfico elaborado pelo autor 
 
No gráfico 2 podemos perceber que de um total de 1.031 comentários analisados 60% 
(616) de seu total foram postagens sem relação nenhuma com o assunto em destaque ou 
outros comentários de usuários e 27% (283) foram de comentários relacionados com outra 
postagem sobre o mesmo tópico. Apenas 13% (132) realmente fizeram alguma referência ao 


















Gráfico 02: dados estatísticos dos comentários: 07/07/2015 
a. O comentário faz referência
direta à matéria publicada  na
Folha Online
b. O comentário faz referência a
outro comentário
c. O comentário não faz
referência nem a matéria




 Quadro 03: Dados brutos de análise dos comentários 
 
15/07/2015 (quarta-feira): “Planalto aguarda denúncia contra Cunha, que promete retaliação” 
 
O HOMEM DA CAVERNA DIGITAL 
 inovações na página da Folha de S.Paulo no Facebook  
 
  Categorias de Comentários na página da Folha de S.Paulo no Facebook 
 Comentários publicados no Facebook da Folha Online no dia 15/07/2015 
 Manchete "Planalto aguarda denúncia contra Cunha, que promete retaliação" 
 
  a. O comentário faz referência direta à matéria publicada  na Folha Online 17 
b. O comentário faz referência a outro comentário 48 
c. O comentário não faz referência nem à matéria publicada  na Folha Online 
nem a outro comentário 186 
Total de comentários apurados 251 
  Foram 1.893 curtidas 























Gráfico 03: dados estatísticos dos comentários
 
 
Fonte: Gráfico elaborado pelo autor 
 
No gráfico 3 podemos perceber que de um total de 251 comentários analisados 74% 
(251) de seu total foram postagens sem relação nenhuma com o assunto em destaque ou 
outros comentários de usuários e 19% (186) foram de comentários relacionados com outra 
postagem sobre o mesmo tópico. Apenas 07% (48) realmente fizeram alguma referência ao 























Gráfico 03: dados estatísticos dos comentários: 15/07/2015 
a. O comentário faz referência
direta a matéria publicada  na
Folha Online
b. O comentário faz referência a
outro comentário
c. O comentário não faz
referência nem a matéria




 Quadro 04: Dados brutos de análise dos comentários 
 
23/07/2015 (quinta-feira): "Lula busca FHC para discutir crise e conter impeachment " 
 
 
O HOMEM DA CAVERNA DIGITAL 
 inovações na página da Folha de S.Paulo no Facebook  
 
  Categorias de Comentários na página da Folha de S.Paulo no Facebook 
 Comentários publicados no Facebook da Folha Online no dia 23/07/2015 
 Manchete "Lula busca FHC para discutir crise e conter impeachment" 
 
  a. O comentário faz referência direta à matéria publicada  na Folha Online 62 
b. O comentário faz referência a outro comentário 153 
c. O comentário não faz referência nem à matéria publicada  na Folha Online nem 
a outro comentário 832 
Total de comentários apurados 1.047 
  Foram 4.576 curtidas 
 


























Fonte: Gráfico elaborado pelo autor 
 
No gráfico 4 podemos perceber que de um total de 1.047 comentários analisados 79% 
(832) de seu total foram postagens sem relação nenhuma com o assunto em destaque ou 
outros comentários de usuários e 15% (153) foram de comentários relacionados com outra 
postagem sobre o mesmo tópico. Apenas 06% (62) realmente fizeram alguma referência ao 















Gráfico 04: dados estatísticos dos comentários: 23/07/2015 
a. O comentário faz referência
direta à matéria publicada  na Folha
Online
b. O comentário faz referência a
outro comentário
c. O comentário não faz referência
nem à matéria publicada  na Folha
Online nem a outro comentário
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 Quadro 05: Dados brutos de análise dos comentários 
 




O HOMEM DA CAVERNA DIGITAL 
 inovações na página da Folha de S.Paulo no Facebook  
 
  Categorias de Comentários na página da Folha de S.Paulo no Facebook 
 Comentários publicados no Facebook da Folha Online no dia 31/07/2015 
 Manchete "Contas públicas acumulam rombo recorde de 0.8% do PIB em 12 
meses" 
 
  a. O comentário faz referência direta à matéria publicada  na Folha Online 06 
b. O comentário faz referência a outro comentário 86 
c. O comentário não faz referência nem à matéria publicada  na Folha Online nem 
a outro comentário 355 
Total de comentários apurados 447 
  Foram 2.830 curtidas 



























No gráfico 5 podemos perceber que de um total de 447 comentários analisados 80% 
(355) de seu total foram postagens sem relação nenhuma com o assunto em destaque ou 
outros comentários de usuários e 19% (86) foram de comentários relacionados com outra 
postagem sobre o mesmo tópico. Apenas 01% (06) realmente fizeram alguma referência ao 














Gráfico 05: dados estatísticos dos comentários: 31/07/2015 
a. O comentário faz referência
direta à matéria publicada  na Folha
Online
b. O comentário faz referência a
outro comentário
c. O comentário não faz referência
nem à matéria publicada  na Folha
Online nem a outro comentário
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 Quadro 06: Dados brutos de análise dos comentários 
 
08/08/2015 (sábado): “Lula pede que presidente faça reforma ministerial” 
 
 
O HOMEM DA CAVERNA DIGITAL 
 inovações na página da Folha de S.Paulo no Facebook  
 
  Categorias de Comentários na página da Folha de S.Paulo no Facebook 
 Comentários publicados no Facebook da Folha Online no dia 08/08/2015 
 Manchete “Lula pede que presidente faça reforma ministerial" 
 
  a. O comentário faz referência direta à matéria publicada  na Folha Online 20 
b. O comentário faz referência a outro comentário 45 
c. O comentário não faz referência nem à matéria publicada  na Folha Online nem 
a outro comentário 240 
Total de comentários apurados 305 
  Foram 530 curtidas 






































No gráfico 6 podemos perceber que de um total de 305 comentários analisados 79% 
(240) de seu total foram postagens sem relação nenhuma com o assunto em destaque ou 
outros comentários de usuários e 15% (45) foram de comentários relacionados com outra 
postagem sobre o mesmo tópico. Apenas 06% (20) realmente fizeram alguma referência ao 













Gráfico 06: dados estatísticos dos comentários: 08/08/2015 
a. O comentário faz referência
direta à matéria publicada  na
Folha Online
b. O comentário faz referência a
outro comentário
c. O comentário não faz
referência nem à matéria




 Quadro 07: Dados brutos de análise dos comentários 
 
16/08/2015 (domingo): “Melhora no clima político faz Planalto esperar ato menor” 
 
 
O HOMEM DA CAVERNA DIGITAL 
 inovações na página da Folha de S.Paulo no Facebook  
 
  Categorias de Comentários na página da Folha de S.Paulo no Facebook 
 Comentários publicados no Facebook da Folha Online no dia 16/08/2015 
 Manchete "Melhora no clima político faz Planalto esperar ato menor" 
 
  a. O comentário faz referência direta à matéria publicada  na Folha Online 136 
b. O comentário faz referência a outro comentário 66 
c. O comentário não faz referência nem à matéria publicada  na Folha Online nem 
a outro comentário 418 
Total de comentários apurados 620 
  Foram 2.128 curtidas 



































Fonte: Gráfico elaborado pelo autor 
 
 No gráfico 7 podemos perceber que de um total de 620 comentários analisados 
67% (418) de seu total foram postagens sem relação nenhuma com o assunto em destaque ou 
outros comentários de usuários e 11% (66) foram de comentários relacionados com outra 
postagem sobre o mesmo tópico. E neste dia 22% (136) realmente fizeram alguma referência 














Gráfico 07: dados estatísticos dos comentários: 16/08/2015 
a. O comentário faz referência
direta à matéria publicada  na
Folha Online
b. O comentário faz referência a
outro comentário
c. O comentário não faz
referência nem à matéria




 Quadro 08: Dados brutos de análise dos comentários 
 
 
             Total geral da Semana Construída 
 
O HOMEM DA CAVERNA DIGITAL 
 inovações na página da Folha de S.Paulo no Facebook  
 
  Categorias de Comentários na página da Folha de S.Paulo no Facebook 
 Comentários publicados no Facebook da Folha Online nos dias29/06/2015 
(segunda-feira), 07/07/2015 (terça-feira), 15/07/2015 (quarta-feira), 23/07/2015 




  a. O comentário faz referência direta à matéria publicada  na Folha Online 379 
b. O comentário faz referência a outro comentário 735 
c. O comentário não faz referência nem à matéria publicada  na Folha Online nem 
a outro comentário 2.973 
Total de comentários apurados 4.087 
  Foram curtidas 16.636 



























Gráfico 08: dados estatísticos dos comentários: Total geral da Semana Construída 
 
 
Fonte: Gráfico elaborado pelo autor 
 
No gráfico 8 temos as quantidades gerais obtidas da análise dos comentários da 
Semana construída. Podemos perceber que de um total de 4.087 comentários analisados 73% 
(2.973) de seu total foram postagens sem relação nenhuma com o assunto em destaque ou 
outros comentários de usuários e 18% (735) foram de comentários relacionados com outra 
postagem sobre o mesmo tópico. E apenas 09% (379) realmente fizeram alguma referência ao 
assunto publicado naquele dia sendo uma surpresa essa inversão de comentários diretos ao 
assunto. 
Para ilustrar os tipos de comentários com referência ao assunto publicado, seguem 4 
exemplos postados em dias diferentes (os nomes dos usuários foram omitidos), são opiniões 
pessoais, mas são reflexos da manifestação da leitura:  
 
1) 07/07: “Eu não estou nem aí se vai ou não cair. As consequências já estamos sofrendo: 
Quebra de empresas, desemprego em massa, contas em atraso. As montadoras 
mandam nesse país. A Sra. determinou complementar os salários dos empregados 
deles, e, das outras empresas.” 
2) 15/07: “PT esperou e agora usa delator para tirar Cunha e Renan do caminho e com 
isto espera renuncia dos dois como presidente do senado e da câmara dos deputados, 




Gráfico 08: dados estatísticos dos comentários  
Total geral da semana construída 
a. O comentário faz referência
direta à matéria publicada  na
Folha Online
b. O comentário faz referência a
outro comentário
c. O comentário não faz referência
nem à matéria publicada  na Folha
Online nem a outro comentário
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câmara dos deputados. Lava jato ajuda Dilma com denuncias contra Renan e Eduardo 
Cunha.” 
3) 08/08: “Reforma ministerial?! Que tal cortar pela metade os ministérios e cortar todos 
os privilégios de deputados, senadores, ministros e apadrinhados???? 
 
Gráfico 09: dados estatísticos dos comentários / curtidas / compartilhamentos 
 
 
Fonte: Gráfico elaborado pelo autor 
 
 
Temos ainda a questão das 16.636 curtidas que refletem que 56% dos usuários que visitaram a 
página no Facebook de alguma forma se interessaram pelo tema, mas “curtir” não precisa 
necessariamente representar que as pessoas gostaram do assunto, apenas que demonstraram 
algum tipo de aprovação. Já 8.947 pessoas compartilharam o tema com suas próprias páginas 
pessoais o que representa 30% de usuários que acessaram durante a análise (gráfico 9). Estes 
totais não representam a totalidade dos comentários, pois nem todas as curtidas ou 
compartilhamentos são de pessoas que publicaram algo. Podemos notar isso pelo total ser 











Comentários: 4.087 / Curtidas:  16.636 / Compartilhamentos: 8.947  
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6. CONSIDERAÇÕES FINAIS 
 
O objetivo deste trabalho foi analisar como a página do Facebook da Folha de S.Paulo 
é utilizada como um simulacro da Folha Online e identificar de que maneira os comentários 
dos leitores são referentes às matérias publicadas e de que forma podemos identificar 
elementos utilizados no texto da Alegoria da Caverna de Platão (A República de Platão) na 
busca pela visualização dos usuários de assuntos que sejam de seu interesse e assim descartam 
outras possibilidades. 
Foram explicadas as formas que o jornalismo produz, edita, publica e apura a notícia e 
de que maneira ela é inserida nas plataformas digitais e também o cuidado que o profissional 
da imprensa deve tratar o fato e como proceder para não causar conflitos entre os dados a 
serem postados.  
A legibilidade textual e a padronização são dois pontos importantes neste estudo, pois 
são os viabilizadores da boa publicação nos meios digitais. Infelizmente apenas a primeira é 
levada em conta, parcialmente às vezes, na hora da elaboração do layout do site, página de 
rede social ou outra plataforma. A escolha de um tipo de fonte adequado e seu tamanho pode 
ser o diferencial para o bom ou mau entendimento do assunto. Quanto a questão da 
padronização, este tópico é o maior causador de contraste entre os elementos de uma 
postagem, pois como cada veículo possui seu próprio estilo, o leitor deve se ater a não tomar 
como verdade fundamental ou diagramação final todo o material publicado pela mídia que 
acompanha. Isto quer dizer que se o jornal virtual A colocar seu texto com a fonte Arial, não 
vai significar necessariamente que o jornal virtual B seguirá o mesmo padrão. Este ponto 
também é significativo na hora de veicular informações nas redes sociais foi percebido na 
página do Facebook da Folha Online que o veículo publica a manchete do texto principal e 
uma foto, ou só a imagem ou ainda um texto que é o primeiro parágrafo do assunto. Como 
inovação este trabalho buscou determinar se ocorre a perda de conteúdo no simulacro 
publicado no Facebook. Ao se comparar o conteúdo publicado no jornal digital Folha Online 
e sua versão na rede social Facebook, verifica-se uma perda significativa de conteúdo na 
publicação de matérias nas redes sociais digitais, o que gera uma inovação do conteúdo 
publicado no Facebook. Assim, o conteúdo publicado no Facebook em certo sentido é novo 
em relação ao da Folha Online. Essa inovação se dá por meio de redução, diminuição. Ao 
publicar apenas a manchete do texto que se encontra na íntegra no site da Folha de S.Paulo 
(Folha Online) o veículo tenta adequar a formatação ao estilo de leitor da rede social, mas não 
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foi identificada nenhuma tentativa de produção textual nova para chamar a atenção do leitor 
da rede social para o material publicado no site do jornal. 
Este conjunto de fatores contribui para a criação da caverna virtual moderna, onde o 
leitor assume o posto do prisioneiro citado por Platão na Alegoria da Caverna e vislumbra 
apenas as sombras projetadas na parede (tela do computador). Neste caso as informações 
postadas na plataforma digital apenas possibilitam uma visão parcial do assunto e ao ler 
apenas os comentários de outros usuários ele vê as sombras do tópico principal e deduz por 
sua opinião particular qual é a realidade que deve acreditar, por outro lado pode-se questionar 
se há um diálogo e interação mínima entre os interlocutores na troca de comentários. 
Durante a análise e apuração da Semana Construída ficou evidente que a maioria dos 
usuários que postam comentários na página da Folha Online no Facebook não fazem 
referências à matéria publicada na Folha Online, ou sequer comentam a manchete da matéria 
que está no Facebook. No total geral 73% de comentários que não faziam referência a matéria 
principal e/ou a outros comentários que deveriam ser lidos para a devida postagem de 
informações ou opiniões relevantes ao assunto apresentado naquele dia. O que revela a 
profundidade da caverna digital, ou seja, os internautas que pertencem a este percentual não 
estão interessados em ver além das sombras projetadas em suas telas, mas apenas em 
manifestar opiniões e argumentos com base em situações ilusórias ou deduzidas da simples 
visão de um tópico. 
Ocorreu em 18% dos comentários um grau de interação dialógica entre os usuários, 
pois tiveram um contato mais direto entre si para argumentarem sobre a matéria postada e 
revela que estas pessoas estão mais dispostas a buscar informações fora de sua zona de 
conforto (caverna) e tentar uma conversação que gerará opiniões contrárias as suas. 
Apenas 9% dos comentários do total geral da análise da Semana Construída forneceu 
dados que permitiu considerar que os usuários envolvidos se desvencilharam das amarras que 
os prendiam a caverna e procuraram a luz da verdade ou da realidade, descortinando o véu 
que encobria as informações que possibilitariam uma leitura do material que realmente 
forneceria dados relevantes para a assimilação do conteúdo apresentado e uma formação de 
opinião mais aprofundada. 
Um fato que ocorreu durante esta análise da Semana Construída foi a constatação de 
que em sete dias de captação de informações, seis destes mantiveram as mesmas 
características, ou seja, o maior percentual foi de comentários que não faz referência nem à 
matéria publicada na Folha Online nem a outro comentário. O total de comentários que faz 
referência a outro comentário foi mantido na média, e as referências diretas à matéria 
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publicada na Folha Online foram os menores números, mas em um dia no domingo dia 29/06 
da Semana Construída ocorreu uma inversão de percentuais o que ocasionou em 22% de 
referências diretas à matéria daquele dia contra 11% de comentários sobre outros comentários. 
Por se tratar de um domingo é bem provável que os usuários tenham mais tempo para passar 
nas redes sociais digitais e focar em um único momento, mas é uma exceção ao fato já 
expresso neste trabalho de que a maior parte dos leitores são focados em manter as atividades 
de suas redes sociais sem a preocupação de suas postagens serem relacionadas diretamente ao 
entendimento e correspondência aos fatos apresentados o que leva ao ponto de uma última 
análise que não envolveu os comentários, mas as curtidas e compartilhamentos das matérias. 
Em um total geral dos sete dias da Semana Construída foram 16.636 curtidas e 8.947 
compartilhamentos. As curtidas representam o total de pessoas que demonstraram ter 
interesse pela matéria publicada, mas não representa necessariamente que tenham lido o texto 
em sua íntegra. Os compartilhamentos são de usuários que desejaram enviar para as pessoas 
de seus grupos de interesse a matéria em questão. Mas estes números necessariamente não 
representam a quantidade de comentários apurados, ou seja, 4.087. Estes dados revelam que a 
caverna digital pode ser muito mais profunda do que imaginado e a luz da verdade é apenas 
uma tênue e trêmula chama para a maioria dos internautas que ainda não se aventuraram a 
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8. ANEXOS 
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